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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   31º C  
t  21º C

nivaldo meloEntrEvista

Em entrevista ao Momento Político, prefeito de Pirenópolis destaca a gestão enxuta do município, a integração
entre cultura, educação e turismo e a importância de preservar o patrimônio histórico e ambiental. Política 5

Pirenópolis concilia turismo, tradição e sustentabilidade

t
LEia nas COLunas

Xadrez: Economia vai bem,
mas os municípios estão
“quebrados”
Política 2

Esplanada: Clima no PL é
ruim com Carlos Bolsonaro
candidato ao Senado em SC
Política 6

O alerta do Procon vale especial-
mente para o período do 11.11,
quando o aumento das ofertas e
anúncios em plataformas inter-
nacionais eleva o risco de fraudes.
É importante se atentar aos anún-
cios em redes sociais, sites de ori-
gem duvidosa e promoções com
preços muito abaixo da média
de mercado. Economia 4

Entre descontos 
e armadilhas,
famílias esperam
a Black Friday

Daniel, Wilder e
Marconi querem
agro e Entorno
Postulantes ao governo estadual
se movimentam para conquistar
dois segmentos estratégicos: o
agro e o Entorno. Política 2

Matheus Barcelos
refaz caminho 
até a consagração
Cantor e produtor relembra o
caminho que o levou dos barzi-
nhos de Goiás aos grandes estú-
dios do País. Essência 13

Contratação do
Paço na Saúde vai
parar no TCM-GO 
Representação da vereadora
Aava Santiago questiona dispen-
sa de licitação em contrato fir-
mado com a Planisa. Cidades 10

Caiado vai acompanhar votação
de textos da segurança pública
Entre os opositores aos textos do PL Antifacção e a PEC da Segurança
Pública, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado, se destaca como um dos
principais articuladores da união de gestores estaduais que querem discutir
o endurecimento de leis contra facções. O Consórcio da Paz irá a Brasília
pressionar a inclusão do narcoterrorismo no PL Antifacção. Política 6

COP30 avança sob
críticas à ausência
de Donald Trump
O segundo dia da 30ª Conferência
da ONU sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), realizado nesta
terça-feira em Belém, manteve
o foco em transformar ambição
em ação, especialmente nas ci-
dades, mas foi a ausência dos
Estados Unidos que dominou os
jornais internacionais. Mundo 12

Indústria goiana
registra avanço,
com alta de 3,3%
Na comparação mês a mês, já
com os devidos ajustes sazonais,
o setor industrial goiano chegou
ao terceiro mês de resultados
positivos em sequência, embora
com alguma desaceleração na
passagem do mês de agosto para
setembro de 2025. Econômica 4

Realidade virtual
redefine mercado
imobiliário e muda
venda de imóveis

O mercado imobiliário vive uma transformação digital que pro-
mete redefinir a experiência de compra de imóveis. Com 48%
dos brasileiros com intenção de adquirir uma propriedade nos
próximos 24 meses, as incorporadoras intensificam investimentos
em tecnologias de realidade virtual e aumentada para conquistar
esse público cada vez mais exigente e conectado. Negócios 17

Mais tempo para
pedir devolução de
descontos do INSS
O governo federal decidiu pror-
rogar até o dia 14 de fevereiro
de 2026 o prazo para que apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) possam solicitar o ressar-
cimento de valores descontados
de forma indevida de seus be-
nefícios em conta. Economia 4

“Onda Verde” promete fluidez, mas avanço ainda é tímido
O Paço tem divulgado os resultados do sistema de sincronização semafórica, com melhorias na fluidez do
trânsito. No entanto, o projeto ainda não representa uma solução ampla para a mobilidade urbana. Cidades 11

Óculos de realidade virtual e sala de projeção
360° dão interação antes da obra começar

Alex Malheiros

Divulgação/Procon Goiânia
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UB sentiu a paulada 
de perder Caiado – e 
ele nem falou que vai sair

Desde que voltou da França, depois de fazer em
Paris os cursos que o capacitaram a ser um dos
grandes ortopedistas brasileiros, Ronaldo Caiado não
se mostrava interessado em entrar na política e
muito menos em partido político. Depois que entrou,
nunca mais saiu, nem da política nem do partido. Os
partidos mudaram, não ele, que continua nisso que
é o União Brasil. Deu à agremiação seus melhores
produtos, exibido por ela como modelo para as novas
gerações. E o que o partido lhe dá? Motivos para sair.
Apesar disso, não sai. Perguntado com insistência se
vai deixar o UB, prefere se manter onde jamais saiu.
Já o UB sentiu o baque: se amanhecer sem Caiado,
anoitecerá sem futuro. Mas o governador persiste
na sigla. O União caiu na bobagem de fazer federação
(o nome burocrático de ajuntamento) com o PP, pre-
sidido pelo senador Ciro Nogueira (PI). E uma besteira
não vem sozinha: o UB aceitou Ciro de presidente da
federação. Em vez de entrar na pré-campanha do
nome disponível por seu grupo à Presidência da Re-
pública, o que fez Ciro? Procurou briga com Caiado.
Achou. A turma do deixa-disso entrou no meio, mas
o agressor não deixou disso. Caiado é que deixou
isso, Ciro, de lado e foi procurar votos, em vez de
procurar encrenca. Fontes de Brasília garantem que
Podemos e Solidariedade, presididos pelos deputados
federais Renata Abreu e Paulinho da Força, esperam
Caiado de braços abertos e mãos estendidas. O go-
vernador é experiente, sabe que confusão existe em
siglas pequenas e grandes e quanto menor o partido,
maiores as brigas. Para merecer alguém do nível de
Caiado e abrigar um projeto presidencial, o UB
precisa apenas ser fiel. (Especial para O HOJE)

Economia vai bem, mas os
municípios estão “quebrados”

Nas contas do Governo Federal, o País está no rumo certo com
pleno emprego, renda e “ninguém passando fome”. No entanto, na
maioria dos 5.570 municípios onde vivem a população real, distante
dos palácios e condomínios fechados, a situação é bem diferente. A
prestação de serviços públicos como saúde, educação, transporte,
empregos e qualidade de vida são peças de ficção. Isto porque a
geração de receita depende da atividade econômica que anda camba-
leante. Com isso, o município fica dependendo de repasses do Fundo
de Participação dos Municípios (FPM) e de emendas parlamentares.

Nos municípios goianos, a situação não é diferente, com a atividade
econômica no mais do mesmo, com reflexos na arrecadação. Essa
triste realidade foi noticiada pelo ohoje.com em 5/12/2025 que, de
acordo com “a Confederação Nacional de Municípios (CNM), as pre-
feituras serão duramente afetadas com a isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5 mil”. A CNM estima uma perda de
R$ 5,1 bilhões na receita municipal apenas com a aplicação da nova
faixa de isenção.

A romaria de prefeitos e gestores públicos em fila no Congresso
é um sinal que, no ano que vem, a tendência é piorar o cenário
devido à eleição geral. Mesmo com o País real dando duro para
pagar tributos, parte dos setores produtivos serão afe-
tados pelo debate
político que, de
certo modo, está
polarizado en-
tre direita e es-
querda. Isto
significa uma
divisão que
tende a ser am-
pliada e, por
consequência,
desacelerar a
economia em
alguns setores.

Caiado 
“bem na fita”

Desde a movimentação do
‘Consórcio da Paz’, proposto pe-
los cinco governadores de di-
reita, que o de Goiás, Ronaldo
Caiado, não sai da mídia. O tema
segurança é uma de suas ban-
deiras e, por isso, aumentou
seu protagonismo nacional. Essa
movimentação nas discussões
coloca o goiano “bem na fita”,
como se dizia sobre o sucesso
de uma personalidade.

Aviva Aparecida
Nesta quarta-feira (12), o

prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Leandro Vilela (MDB), e
seu vice, João Campos, lançam
o ‘Aviva Aparecida’, durante
café da manhã com lideranças
evangélicas. As lideranças do
segmento vão ser informadas
dos detalhes da programação
dos shows gospel. Trata-se de
um dos maiores eventos vol-
tados aos evangélicos.

Mutirão 
Goiás Social

O prefeito de Luziânia, Die-
go Sorgatto (União Brasil), pos-
tou vídeo nas redes sociais
convidando a população do
município para o “Grande Mu-
tirão do Goiás Social” nos dias
15 e 16 de novembro. “Além
de inúmeros serviços ofereci-
dos, principalmente carreta da
mamografia, exames de pre-
venção de câncer de pele, of-
talmológicos, orientação jurí-
dica e tantos outros, teremos
as presenças do governador
Ronaldo Caiado, da primeira-
-dama e líder do Goiás Social,
Gracinha Caiado, e do vice-go-
vernador Daniel Vilela.”

Messias no STF será mais um algoz da direita
Essa é a avaliação de lideranças do PL sobre a indicação do chefe da

Advocacia-Geral da União (AGU), Jorge Messias, ao STF. Segundo fontes,
está tudo acertado e só basta uma conversa de Lula com os senadores Ro-
drigo Pacheco (MG) e Davi Alcolumbre (UB-AP). O acerto seria a aprovação
de Messias sem ofender Pacheco, que também sonha com a vaga, mas
Lula quer colocar mais um militante do PT. Ao assumir o STF, Messias
pode se tornar o algoz da direita, afinal, ele vai herdar a ADPF do
ministro Edson Fachin que limita operações policiais em favelas. É tudo
que a direita precisa para ampliar o discurso contra o PT.

Xadrez
Wilson Silvestre

Delúbio presente – O ex-tesoureiro nacional do PT e pré-candidato a
deputado federal por Goiás, Delúbio Soares, tem dedicado suas conversas
com lideranças no interior. Delúbio é tido como um “petista boa praça”
que trafega com habilidade entre os eleitores de centro e centro-direita.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Thiago Borges

Com as articulações políti-
cas para as eleições de 2026
em andamento, os postulantes
ao governo estadual para o
próximo pleito já se movimen-
tam para conquistar apoio de
dois segmentos estratégicos:
o agronegócio e o eleitorado
do Entorno. O vice-governador
Daniel Vilela (MDB), o senador
Wilder Morais (PL) e o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) articulam para anga-
riar apoio político na região e
no setor que é expoente na
economia goiana. 

Nesta semana, Vilela inten-
sificou sua visita ao Entorno.
Na última terça-feira (11), o
vice-governador participou de
uma edição do Goiás Social -
projeto que oferece serviços
gratuitos para a população,
protagonizado pelo emedebis-
ta, ao lado da primeira-dama
Gracinha Caiado - em Novo
Gama. Por lá, Vilela também
se reuniu, junto do prefeito
Carlinhos Mangão (PL), com
lideranças políticas e o em-
presariado da região. 

O cientista político Pedro
Pietrafesa analisa que a dis-

puta pela região vem desde
os tempos da gestão Marconi
no governo estadual. “É uma
região com muitos votos. É
um polo importante para os
candidatos que pode compen-
sar quando há perda de votos
aqui na Capital”, destacou o
especialista. 

Na disputa pelo eleitorado
do Entorno, a vantagem de
Daniel passa pelo exército de
prefeitos da região que inte-
gram a base governista. En-
quanto Marconi e Wilder pre-
cisam remar para conquistar
apoio político no local, o vice-
governador, que herdará o
comando do Palácio das Es-
meraldas em abril de 2026,
já possui apoio consolidado
na região. 

No que tange à disputa pelo
agronegócio, Wilder participou
do seminário A Voz do Campo
no último fim de semana, em
Jataí, e acenou politicamente
para o setor. Em seu discurso,
o senador defendeu que o cam-
po tenha “governantes com-
prometidos com quem traba-
lha e produz”. 

Ligação ao agro
Os acenos não se restrin-

gem ao parlamentar. Frequen-
temente a vaga na chapa en-
cabeçada por Vilela é ligada
a representantes do agro,
como o presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner, e o ex-prefeito de
Rio Verde, Paulo do Vale
(União Brasil). 

Já Marconi articula com o
setor e lideranças do agro em
sua pré-campanha, que per-
corre os municípios goianos.
Em agosto, o PSDB criou o se-
cretariado nacional voltado
para o agro com o aval do ex-
governador, que preside a sigla

nacionalmente. 
O movimento faz parte da

movimentação de Perillo para
atrair o empresariado do cam-
po. Além disso, o ex-governador
é crítico ao Fundo Estadual de
Infraestrutura (Fundeinfra), co-
nhecido como “Taxa do Agro”,
e prometeu acabar com a co-
brança caso seja eleito em 2026.

Questão ideológica
Pietrafesa afirmou que a

questão ideológica é “impor-
tante”, visto que o setor agro-
pecuário é bem visto pelo elei-
tor de direita e centro-direita.
Porém, ressalta que “os prin-

cipais candidatos têm que pro-
curar os principais setores eco-
nômicos”.

O cientista também disse
que as articulações em torno
do agronegócio vão para além
da cobiça por voto. “Para os
candidatos que pleiteiam o
Governo do Estado, ter essa
interlocução é fundamental
para que, não só no que se re-
fere à questão do voto, criem
esse ambiente de ser um can-
didato favorável e abrir uma
interlocução próxima com os
principais atores do agrone-
gócio em Goiás”, destacou Pe-
dro. (Especial para O HOJE)

Wilder Morais (PL), Daniel Vilela (MDB) e Marconi Perillo (PSDB) se aproximam do agro e do Entorno

Principais postulantes ao governo
estadual articulam aliança com
principal setor econômico goiano 
e região com forte apelo eleitoral 

Daniel, Wilder e Marconi disputam
apoio do agronegócio e do Entorno

Fotos: Reprodução/Facebook
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“Tremembé” foge do óbvio,
com protagonista complexa

Luciana Zanini

Cheguei à sala de aula do caçula com uma
foto, um diploma e tempo reservado para ouvir.
O ritual marcava a passagem do infantil para o
fundamental. Entre perguntas curtas e silêncios
atentos, ficou evidente o essencial: decisões ma-
duras nascem de hábitos simples treinados cedo.

Quando contamos nossa trajetória para crian-
ças, damos nome ao que sustenta escolhas: es-
forço, paciência, gentileza, curiosidade. Ao fazer
isso, enxergamos o que precisa de ajuste agora
para funcionar depois. É gestão em escala do-
méstica: visão de longo prazo aplicada a rituais
pequenos e repetidos.

Entre esses fundamentos, há um que quase
sempre fica para depois: finanças. Adiamos ao
rotulá-lo como “assunto de adulto”. Falar de fi-
nanças com crianças não é apressá-las. É dar vo-
cabulário para a liberdade. Quem aprende cedo a
nomear prioridades entende que recursos são fi-
nitos e que decidir implica escolher caminhos e
renunciar a outros. Crianças que praticam isso
hoje tendem a se tornar adultos que combinam
ética, cálculo e cuidado.

Para tirar isso do discurso e levar para o coti-
diano, vale um caminho leve e objetivo. Três prá-
ticas ajudam. A primeira é trabalhar decisões
concretas. No supermercado, combinamos um
valor e montamos a lista juntos; priorizar vira ex-
periência, não sermão. 

A segunda é definir destinos claros para cada
recurso: usar, guardar, partilhar em potes visíveis.
Aos poucos, o guardar vira investir e a conversa
passa a incluir paciência, risco e horizonte. A
terceira é acompanhar o erro. Se tudo é gasto
no primeiro dia, o restante da semana vira sala

de aula de consequência e planejamento. Custa
pouco e ensina muito.

No trabalho, chamamos essa disciplina de
ambidestria:  explorar possibilidades enquanto
entregamos o combinado. Em casa, o princípio
é o mesmo. Curiosidade tem espaço, critérios
permanecem estáveis. Essa combinação reduz
a ansiedade, organiza desejo e constrói auto-
nomia. É governança aplicada ao cotidiano,
um sistema simples de acordos que protege a
família do improviso.

Também convém lembrar que todo indicador
carrega uma história humana. O orçamento do-
méstico não foge à regra. O que parece número é
a conta que mantém a luz acesa, a comida que
sustenta a semana, o cuidado que preserva a
saúde e o futuro que guardamos aos poucos.  Ele
representa o tempo de quem trabalha, a atenção
de quem cuida, os limites que protegem e os
sonhos que pedem paciência. Quando a família
fala disso com clareza e respeito, cresce o senso
de pertencimento. E pertencimento sustenta apren-
dizado. Foi com essa imagem concreta em mente
que encerrei a manhã.

Saí da escola com o mesmo lembrete que
aplico na empresa:
fundamento claro re-
duz ruído, evita ata-
lhos ruins e melhora a
qualidade das decisões.
Em casa, vale igual. Fi-
nanças entram nessa
lista. Quanto antes, me-
lhor. É um aprendiza-
do que não cabe na
mochila e acompanha
a vida inteira.

Francisco Neto Pereira Pinto 

Quando a série documental ficcional Tremembé:
A Prisão dos Famosos surgiu no meu radar, con-
fesso que a primeira reação foi de desinteresse.
Com um tema tão explorado pela mídia e pelo au-
diovisual brasileiro, pensei: lá vem mais uma ten-
tativa de capitalizar sobre a tragédia, prometendo
um ângulo novo que, no fim, resultaria em mais
do mesmo. Um certo ceticismo, o mesmo que nos
acompanha ao ver a saturação de conteúdos sobre
figuras polêmicas como Ted Bundy, me impedia
de dar uma chance ao novo produto do catálogo.

No entanto, o sinal de alerta veio do próprio
público: em menos de uma semana, Tremembé
já ostentava o topo do ranking da Prime Video.
Decidi ignorar sinopses e críticas e mergulhar
direto no conteúdo. A surpresa foi imensa e veio,
especificamente, da performance central: a atuação
refrescante de Marina Ruy Barbosa como Suzane
Von Richthofen.

Para quem nunca acompanhou seus trabalhos
em telenovelas, como é o meu caso, não há qual-
quer filtro de memória afetiva ou preconceito.
Essa distância permitiu que eu me rendesse à
complexidade que Marina imprimiu à personagem.
A grandeza de sua Suzane reside em uma escolha
ousada: a atriz evita as leituras estáticas e simplistas
que as leituras de matriz sociológica ou psiquiatra
tentaram imprimir à figura real – seja a da pobre
menina rica filha de pais ausentes ou a da psicopata
fria. Marina fica aquém dos estereótipos e, para-
doxalmente, vai muito além.

A Suzane de Ruy Barbosa ganha matizes, den-
sidade e complexidade. Ela é, a um só tempo, vul-
nerável e perversa. Demonstra medo e ansiedade,
mas também uma frieza calculista e estratégica.
Não há, em momento algum, a tentativa de im-
primir o verniz de vítima ou de monstro sem
alma. A personagem é uma teia de ambiguidades

que atiça a curiosidade a cada cena.
O mais notável é a sutileza da construção. Ma-

rina não apela à espetacularização. Sua perfor-
mance é feita de camadas: um gesto, um olhar,
uma expressão – tudo significa, nada é de graça.
O cinismo, por exemplo, não é um cartão de
visitas, mas uma marca que se constrói lentamente
ao longo da temporada, sem jamais sequestrar
por completo a humanidade da personagem – ele
faz parte da personalidade, mas não representa a
totalidade do que seria Suzane.

A Suzane que emerge de Tremembé é uma fi-
gura inédita. Talvez por não se preocupar em
responder quem é a verdadeira Suzane Von
Richthofen, a atuação de Marina Ruy Barbosa
refunda a narrativa que há mais de duas décadas
alimenta o imaginário brasileiro. Ela nos ensina
que a tarefa da arte não é capturar a vida em
sua literalidade – afinal, nenhuma vida cabe in-
teiramente na arte e, se coubesse, talvez nem
nos interessasse. Sua arte é a transfiguração:
não é a realidade, mas poderia ser, renovando
nosso olhar e tornando a vida mais instigante e
vibrante do que jamais vimos, porque por um
momento fomos retirados do automatismo.

Como toda boa obra de arte, a performance
de Marina Ruy Barbosa desafia o pensamento
crítico a se movimentar. Assim como a comple-
xidade da vida, ela nos
convida a falar, mas
sem a pretensão de
nunca se esgotar. O
tempo dirá o impacto
dessa atuação em sua
carreira, mas o sucesso
de Tremembé já é, em
grande parte, o sucesso
dessa sua corajosa e
marcante transfigura-
ção artística.

Luciana Zanini é investi-
dora, conselheira, C-Level
e CFO do Inhotim

Francisco Neto Pereira Pin-
to é psicanalista, escritor
e professor universitário

Finanças não são 
assunto só de adulto
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
A Câmara não

permitirá, em nenhum

momento, que a

Polícia Federal perca

suas prerrogativas.

Essa é uma condição

inegociável para nós,

tanto é que o próprio

relator, desde o dia de

ontem, por intermédio

nosso, conversou com

o diretor-geral da

Polícia Federal”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta terça-feira (11), ao rebater as crí-
ticas de que o substitutivo do relator
retiraria as atribuições da Polícia Fe-
deral (PF) ao submeter as operações
conjuntas com forças estaduais a um
pedido do governador. O presidente
da Casa defendeu, o relator do Projeto
de Lei (PL) Antifacção, deputado Gui-
lherme Derrite (PP-SP), nomeado por
ele para conduzir as modificações no
PL enviado pelo Executivo para com-
bater as organizações criminosas. A
ministra da Secretaria de Relações
Institucionais, Gleisi Hoffmann, che-
gou a afirmar que as mudanças feitas
pelo relator seriam um “presente para
o crime organizado”. (ABr)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o cenário político em
torno da CPMI do INSS e destaca que,
mesmo com as tentativas da oposição,
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
mantém sua imagem preservada. Se-
gundo Silvestre, a articulação de alia-
dos no Congresso e do Planalto tem
evitado que as investigações avancem
sobre o entorno do presidente. Con-
fira a análise completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o prefeito de Pire-
nópolis

Nivaldo Melo (@nivaldomelopiri)

@jornalohoje
Enquanto a Região Centro-Oeste en-
frenta alta no endividamento, Goiás
apresenta recorde de geração de em-
pregos e queda na taxa de desem-
prego, hoje em 4,4%. Leia a matéria
completa em ohoje.com.

L
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O arranque anotado pela pesquisa da pro-
dução industrial, realizada mensalmente pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas
(IBGE), para o setores de refino de derivados
de petróleo e biocombustíveis, vestuário e
máquinas e equipamentos turbinou o desem-
penho da indústria goiana como um todo em
setembro. Na comparação mês a mês, já com
os devidos ajustes sazonais, o setor chegou ao
terceiro mês de resultados positivos em se-
quência, embora com alguma desaceleração
na passagem de agosto para setembro.

Os dados dessazonalizados, quer dizer,
com a exclusão de eventos e fatores que
ocorrem todos os anos na mesma época,
mostram avanços de 0,9% em julho e de
1,8% em agosto, frente ao mês imediatamente
anterior – em ligeira correção para cima
diante da variação de 1,4% antecipada pelo
IBGE ao divulgar a pesquisa no mês passado.
A produção perdeu intensidade em setembro,
mas manteve-se em terreno positivo, avan-
çando 0,6% em relação a agosto. Entre junho
e setembro deste ano, a indústria goiana
acumulou crescimento de 3,31%.

O resultado de setembro superou a média
nacional, que apontou recuo de 0,4% para a
produção total da indústria brasileira na
saída de agosto para setembro, com Goiás
registrando o nono melhor desempenho en-
tre as regiões acompanhadas pelo IBGE. 

Na comparação com setembro do ano
passado, a indústria goiana acelerou seu
ritmo e avançou 4,4% pouco mais do que o
dobro do incremento médio de 2,0% obser-
vado para o conjunto da indústria – o que

se explica pelo melhor desempenho naqueles
três setores mencionados na abertura do
texto e ainda pela baixa diversificação do
setor industrial goiano frente a outros centros
industriais no País. Neste mesmo tipo de
comparação, a variação registrada pelo Es-
tado foi a sétima mais elevada entre os 17
Estados que entram na pesquisa. De toda
forma, nesse tipo de comparação, a indústria
goiana chegou ao sexto mês consecutivo de
crescimento, com variações, pela ordem, de
4,7%, de 2,1%, de 1,3%, de 3,1%, de 3,5% e
finalmente 4,4% em abril, maio, junho, julho,
agosto e setembro. 

Comportamento trimestral
Os dados mensais, não ajustados sazo-

nalmente, sugerem uma aceleração, embora
o movimento de curtíssimo prazo indique
certa perda de fôlego. A contradição é apenas
aparente, já que a base de comparação é di-
ferente e os dados mês a mês estão subme-
tidos a ajustes sazonais para permitir um
melhor acompanhamento do desempenho
do setor ao longo dos meses. Nos dados tri-
mestrais, que tomam como base iguais tri-
mestres do ano passado, a indústria goiana
havia anotado recuo de 0,3% no primeiro
trimestre, mais avançou 2,5% no segundo e
encerrou o trimestre entre julho e setembro
com elevação de 3,7%. Para comparação,
acompanhando a mesma sequência, a pro-
dução industrial em todo o País saiu de alta
de 2,0% para flutuações de 0,6% e de 0,5%
no segundo e terceiro trimestres deste ano,
respectivamente.

2 Na comparação com se-
tembro do ano passado, a
pesquisa destaca o incremen-
to de 7,7% na refino de deri-
vados do petróleo e na pro-
dução de biocombustíveis, o
que contribuiu com pouco
mais de 37,0% para o cresci-
mento de 4,4% registrado
pelo conjunto da indústria,
ajudando ainda o setor de
transformação a crescer 4,5%
na mesma comparação.
2 Ao detalhar a influência
por tipo de produto, o IBGE
ressalta especialmente o com-
portamento positivo da pro-
dução de álcool etílico, apon-
tando queda para a produção
de biodiesel. Os dados da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), no entanto, in-
formam outro cenário para
o setor, em setembro, mos-
trando queda de 5,65% na
produção de etanol (hidra-
tado e anidro) e tombo de
8,67% na produção de bio-
diesel em Goiás.
2 Segundo painel intera-
tivo da ANP, a produção de
etanol no Estado saiu de
836,656 milhões para
789,341 milhões de litros en-
tre setembro do ano passado
e o mesmo mês deste ano.
A indústria goiana de bio-
diesel reduziu sua produção
de 121,609 milhões para
111,061 milhões de litros.
2 De volta aos dados do
IBGE, com contribuição de

23,12% na composição da
taxa geral de crescimento em
setembro, a indústria de má-
quinas e equipamentos re-
gistrou salto de nada menos
do que 83,1% na sua produ-
ção, sob liderança da fabri-
cação de pulverizadores e
máquinas de colheita – sob
influência evidente da agri-
cultura.
2 A indústria de vestuário
operou um aumento de
25,7% em setembro, expli-
cando 16,8% da variação acu-
mulada por todo o setor in-
dustrial goiano. Especifica-
mente em setembro, as con-
fecções goianas ampliaram
a produção de calças e cami-
sas masculinas, camisetas e
bermudas.
2 O setor de fabricação de
produtos alimentícios regis-
trou modesta variação de
0,3% em setembro, depois de
avançar 5,9% e 2,9% em julho
e agosto, denotando evidente
desaquecimento em seu rit-
mo. Os números de setembro
foram favorecidos sobretudo
pela maior produção de car-
ne bovina, maionese e leite
condensado, com desempe-
nho negativo para carnes e
miúdos de aves.
2 Ainda da “safra” de es-
tatísticas liberadas ontem
pelo IBGE, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) voltou a desa-
celerar apesar do retorno da
tendência de alguma eleva-

ção para os preços dos ali-
mentos. Nas quatro semanas
de outubro, o IPCA variou
0,09% frente a 0,18% nos 30
dias encerrados na segunda
semana do mês passado, o
que se compara ainda com
a elevação de 0,48% anotada
nos 30 dias de setembro.
2 Na prática, a inflação de
alimentos e bebidas ficou
muito próxima de zero, com
flutuação de 0,01% depois de
dois meses de deflação (que-
da nos preços médios). A di-
nâmica daqueles preços foi
influenciada quase exclusi-
vamente pela alta de 0,46%
nos custos da alimentação
fora de casa, já que a alimen-
tação em domicílio ainda re-
cuou 0,16%. Lanches e refei-
ções fora de casa ficaram,
pela ordem, 0,75% e 0,38%
mais caros em outubro.
2 A inflação acumulada em
12 meses baixou para 4,68%
e se aproxima do teto da meta
inflacionária (4,50%), lem-
brando que a taxa havia atin-
gindo 5,35% nos 12 meses fi-
nalizados em junho deste
ano. A redução ocorre por
conta da “saída” do cálculo
da inflação acumulada da
taxa mais elevada registrada
em outubro do ano passado,
quando o IPVA havia alcan-
çado 0,56%. O índice em no-
vembro e dezembro do ano
passado havia atingido, res-
pectivamente, 0,39% e 0,52%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana avança pelo 3º 
mês e acumula elevação de 3,3%

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

A Black Friday, marcada oficialmente para o dia 28
de novembro, já movimenta o comércio e as lojas
físicas em todo o País. Em datas como 11 de novembro
(11.11), também conhecida como o “Dia dos Solteiros”,
criada na China e hoje reconhecida como um dos maio-
res eventos de compras do mundo, o consumidor bra-
sileiro é atraído por liquidações antecipadas que pro-
metem descontos expressivos em eletrônicos, roupas e
produtos importados. 

No Brasil, o 11.11 tem ganhado força nos últimos
anos, especialmente nas plataformas digitais que im-
portaram o modelo asiático de liquidações relâmpago.
Para o consumidor brasileiro, porém, o período exige
cuidado redobrado. Além do aumento no volume de
promoções, a circulação de ofertas falsas, links fraudu-
lentos e anúncios manipulados por inteligência artificial
tem se tornado cada vez mais frequente.

Em Goiás, o Procon estadual e o Procon Goiânia re-
forçam as fiscalizações e a orientação aos consumidores.
O gerente de fiscalização do Procon Goiás, Antonísio
Teixeira, destaca que, desde a aprovação da Lei nº
19.607, o processo de acompanhamento dos preços ga-
nhou mais transparência. 

“Em razão da Lei nº 19.607, os produtos ofertados e
anunciados devem ter no histórico dessas empresas o
valor menor dos últimos 12 meses. Com essa lei, não
tem a necessidade de o Procon verificar preços antes da
Black Friday ou de qualquer outra promoção. O consu-
midor tem acesso ao menor preço desses produtos em
qualquer período do ano”, explica.

Antes dessa legislação, o Procon realizava coletas de
preços em diferentes lojas e sites semanas antes do
evento, justamente para comparar os valores e identificar
práticas abusivas. Agora, com a exigência de que as em-
presas mantenham disponível o histórico de preços, o
próprio consumidor pode solicitar essa informação. 

O gerente lembra ainda que as equipes de fiscali-
zação estarão nas ruas durante todo o mês de no-
vembro, visitando comércios e estabelecimentos físicos
para verificar possíveis irregularidades. Ele orienta
para quem não conhece a lei, que pegue o preço da-
quele produto que espera comprar, com antecedência,
anote a referência, a marca e o valor, e assim, no dia
da promoção vai saber se o desconto é real ou apenas
uma ilusão de preço.

Caso as empresas não apresentem a tabela com o
menor preço dos últimos 12 meses, elas podem ser
autuadas pelo Procon Goiás. A prática, além de ferir
o direito à informação, também configura publicidade
enganosa.

O alerta vale especialmente para o período do 11.11,
quando o aumento das ofertas e anúncios em plataformas
internacionais eleva o risco de fraudes. É importante se
atentar aos anúncios em redes sociais, sites de origem
duvidosa e promoções com preços muito abaixo da
média de mercado. A orientação é sempre verificar a
reputação das lojas, salvar comprovantes de compra e
registros das ofertas e desconfiar de links enviados por
mensagens ou aplicativos.

Em Goiânia, o Procon municipal também realizou
uma operação preventiva em lojas de móveis e eletro-
domésticos como parte das ações da Black Friday 2025.
Durante a fiscalização, fiscais identificaram produtos
expostos sem a devida informação de preços, o que
configura infração ao artigo 31 do Código de Defesa
do Consumidor, que garante o direito à informação
clara e ostensiva. 

Entre os itens irregulares estavam geladeiras, televi-
sores, lavadoras, ventiladores e climatizadores de marcas
conhecidas. Segundo os fiscais, a ausência de preços vi-
síveis impede o consumidor de exercer plenamente seu
direito de escolha.

O Procon reforça que a melhor defesa contra golpes
e falsas promoções é a informação. Antes de comprar, o
consumidor deve comparar valores em diferentes lojas,
verificar o histórico de preços, ler as condições de troca
e devolução e garantir que a plataforma de pagamento
seja segura. 

Com o avanço das tecnologias e o crescimento das
compras digitais, a Black Friday de 2025 representa um
desafio duplo: aproveitar os descontos reais e escapar
das armadilhas, sejam elas humanas ou artificiais. (Es-
pecial para O HOJE)

Procon Goiânia tem acompanhado o comportamento 
do mercado antes do período de liquidações

O governo federal decidiu
prorrogar até o dia 14 de feve-
reiro de 2026 o prazo para que
aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) solicitem o ressarci-
mento de valores descontados
indevidamente de seus benefí-
cios. O anúncio foi feito nesta
segunda-feira (10) pelo deputado
Paulo Pimenta (PT-RS), durante

sessão da Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
INSS. O prazo original terminaria
em 14 de novembro, mas, se-
gundo o parlamentar, o Minis-
tério da Previdência Social optou
por ampliar o período para ga-
rantir que todos os afetados pos-
sam registrar seus pedidos. De
acordo com Pimenta, cerca de
3,7 milhões de beneficiários já

foram ressarcidos, somando R$
2,5 bilhões devolvidos aos segu-
rados. Ainda assim, aproxima-
damente 4,8 milhões de aposen-
tados e pensionistas permane-
cem aptos a solicitar o reembolso.
“Temos que fazer um esforço
de esclarecimento, porque mui-
tos aposentados não perceberam
que foram roubados.” (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Aposentado terá como pedir
devolução de descontos até 2026

Entre descontos
reais e armadilhas
digitais, pessoas 
se preparam para
a Black Friday

Divulgação/Procon Goiânia
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Bruno Goulart

Pirenópolis é uma joia goia-
na. Com suas ruas de pedra,
casarões coloniais e cachoeiras,
a cidade é um dos destinos tu-
rísticos mais procurados do
Centro-Oeste. Localizada a ape-
nas 120 quilômetros de Goiânia
e 150 de Brasília, o município
atrai visitantes de todo o mun-
do em busca de natureza, cul-
tura e gastronomia. À frente
da administração, o prefeito
Nivaldo Melo (PSDB), em seu
quarto mandato, afirma que
a cidade conseguiu unir tradi-
ção e modernidade com uma
estrutura de gestão “enxuta”
com apenas cinco secretarias. 

Por lá, a Secretaria de Saúde
trabalha em conjunto com o
setor de Esportes, o que prio-
riza o bem-estar da população.
“Às vezes, a pessoa não precisa
de medicamento, mas de uma
cesta básica ou de acolhimen-
to”, explica o prefeito. A Se-
cretaria de Educação atua ali-
nhada à área cultural, enquan-
to a de Meio Ambiente con-
centra também as atribuições
de obras, infraestrutura e agri-
cultura. Já a Secretaria Esco-
lástica é responsável pelo pla-

nejamento, gestão e economia
do município.

Devido à importância do
turismo, o município tem uma
secretaria exclusiva para o se-
tor. Nivaldo define a área como
a grande “indústria de Pire-
nópolis”. “Tem uma cadeia de
mais de 50 segmentos. Gera
oportunidade para quem tem
uma oficina mecânica, um su-
permercado, uma panificado-
ra, uma borracharia. O turista
pode se hospedar em um hotel
de luxo, mas se furar o pneu,
o borracheiro é essencial. En-
tão, temos que oferecer um
conjunto de serviços para bem
atender”, afirma.

Ao comentar os desafios de
administrar uma cidade tom-
bada, o prefeito vê a preser-
vação como aliada do desen-
volvimento. “Quem compra
uma casa no sítio histórico já
tem paixão pela arquitetura e
pela cidade. São guardiões da
história, da cultura e da tradi-
ção”, ressalta.

Apesar de o turismo ser a
principal fonte de renda, o pre-
feito lembra que Pirenópolis
também tem forte presença no

agronegócio. “Temos áreas que
produzem leite, soja e banana,
especialmente na região da Ser-
ra do Misael e comunidades
como Macaco, Forquilha e Ta-
boca. Investimos na manuten-
ção de estradas para garantir
o escoamento da produção e a
segurança dos estudantes da
zona rural”, destaca.

Além de priorizar a infra-
estrutura rural, Nivaldo res-
salta o compromisso ambiental
da cidade. “Às vezes, precisa-
mos remover uma árvore aqui
e ali. Mas a determinação é
clara: tirou uma, planta cem.
Seja para reflorestar nascentes
ou preservar o Cerrado, que é
a caixa d’água da América do
Sul”, afirma.

Política
Durante a entrevista, o

prefeito também falou sobre
política estadual e nacional.
Fiel ao PSDB, reafirmou seu
apoio ao ex-governador Mar-
coni Perillo. “Marconi é um
líder nato, com bagagem e
serenidade. Está preparado
para reassumir o comando
do Estado. De Anhanguera a

Goiânia, todas as cidades têm
obras dele”, declara.

Nivaldo relembra, emocio-
nado, um gesto do ex-governa-
dor que o marcou. “A primeira
obra dele foi restaurar o Lar
São Vicente de Paula, o asilo
da cidade que estava abando-
nado. Esse gesto mostra o quan-
to ele é sensível”, conta.

Sobre o cenário político na-
cional, o prefeito defende equi-
líbrio e respeito institucional.
“Eu vivi um período com Bol-
sonaro, e ele era o meu presi-
dente. Hoje, Lula é o presiden-
te, e também é o meu. O pre-
feito não pode ser contra o go-
vernador nem o presidente. O
poder não pode brigar com o
poder. As pessoas não querem
mais briga política”, afirma.

Por fim, comenta as espe-
culações sobre a sucessão pre-
sidencial em 2026. “Não acre-
dito que o governador Tarcí-
sio de Freitas vá deixar São
Paulo para disputar a presi-
dência. Dória, Alckmin e Serra
tentaram e nenhum conse-
guiu. O paulista quer conti-
nuidade”, pontua. (Especial
para O HOJE)

POLÍTICA  n 5

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
registra 82% de aprovação en-
tre os moradores de Goiânia,
segundo pesquisa divulgada
pelo Instituto Gazeta de Pes-
quisas (Igape) no domingo (9).
O levantamento, encomenda-
do pela TV Atual/Record News,
mostra que apenas 11,4% dos
goianienses não aprovam a
gestão estadual, enquanto
6,6% não souberam ou prefe-
riram não opinar.

Os números colocam Caia-
do entre os governadores mais
bem avaliados do País e indi-
cam forte apoio à condução
do governo estadual. O resul-
tado reflete, segundo o Igape,
a percepção positiva da popu-
lação em áreas como seguran-
ça pública, infraestrutura e
programas sociais, que têm
sido destacadas como pilares
da atual administração.

De acordo com os dados
divulgados, o índice de apro-
vação é expressivo em todas

as faixas de renda e escolari-
dade. O levantamento não
apresentou grandes variações
entre os segmentos analisa-
dos, o que indica uma avalia-
ção homogênea do governo

entre os diferentes grupos da
Capital. Os resultados gerais
da pesquisa foram os seguin-
tes: aprovam 82%, desprovam
11,4% e não sabem ou não
opinaram 6,6%.

O mesmo levantamento
avaliou como o governador
se sairia em uma eventual dis-
puta pela Presidência da Re-
pública. No cenário estimula-
do, Caiado aparece na lide-

rança entre os eleitores goia-
nienses, com 47,2% das inten-
ções de voto. O deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) vem em segundo lugar,
com 22,5%, seguido pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), com 14,2%.

Ainda segundo o levanta-
mento, 12% dos entrevistados
disseram não saber ou não
responderam, enquanto 3%
declararam intenção de voto
no governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior (PSD), e 1,1% no
governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo).

O levantamento do Insti-
tuto Gazeta de Pesquisas foi
encomendado pela TV
Atual/Record News e realiza-
do no mês de novembro de
2025. A pesquisa teve como
objetivo medir a aprovação
da gestão estadual entre os
moradores da Capital goiana
e avaliar possíveis cenários
eleitorais futuros. (Thais Ai-
res, especial para O HOJE)

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

Levantamento revela índice de popularidade do governador na capital do Estado

Em entrevista ao
Momento Político,
do O HOJE, prefeito
de Pirenópolis, 
em seu quarto
mandato, destaca 
a gestão enxuta 
do município, a
integração entre
cultura, educação 
e turismo e a
importância 
de preservar o
patrimônio histórico
e ambiental

Divulgação/Secom Goiás

Caiado atinge 82% de aprovação em Goiânia

QUARTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 2025

Pirenópolis concilia turismo,
tradição e sustentabilidade

nivaldo meloEntrEvista

{{

{{

O poder não pode
brigar com o poder.
As pessoas não
querem mais 
briga política”

Marconi é um líder
nato, com bagagem
e serenidade. Está
preparado para
reassumir o Estado.
De Anhanguera 
a Goiânia, todas 
as cidades têm 
obras dele”

{{ O turismo é a grande indústria de Pirenópolis. [...] Quem compra uma casa no sítio histórico já
tem paixão pela arquitetura e pela cidade. São guardiões da história, da cultura e da tradição”
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Governador afirma desconhecer estado de saúde de Bolsonaro

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB),
afirmou à Folha de S.Paulo que não pode garantir que o
presídio da Papuda tenha condições de receber Jair Bolsonaro
(PL). O ex-presidente foi condenado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) a 27 anos e três meses de prisão por participação
na chamada trama golpista e pode cumprir pena em regime
fechado após o fim dos recursos. De acordo com Ibaneis, a
situação de saúde de Bolsonaro é desconhecida pelo
governo local. “Não posso garantir. Nós não conhecemos
as condições de saúde dele”, declarou. O chefe do Palácio
do Buriti ressaltou que eventual decisão sobre o destino
do ex-presidente caberá ao STF e à Vara de Execuções Pe-
nais. Cabe à Secretaria de Administração Penitenciária
apenas o cumprimento da ordem judicial.

Na semana passada, o GDF enviou um ofício ao ministro
Alexandre de Moraes com solicitação de uma avaliação
médica de Bolsonaro para verificar se o ex-presidente
pode ser mantido em presídios de Brasília. No entanto,
Moraes considerou o pedido “sem pertinência”, ao explicar
que o tema pertence à fase de execução penal, ainda não
iniciada. A vice-governadora Celina Leão (PP), que visitou
Bolsonaro em agosto e é pré-candidata ao Governo do DF,
reforçou a preocupação. Em entrevista ao SBT News, afir-
mou que a Papuda não tem estrutura para atender às ne-
cessidades médicas e alimentares do ex-presidente, que
já passou por cirurgias abdominais e exige dieta especial.
(Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Ibaneis não diz
se Papuda pode
receber Jair
Bolsonaro

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
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QUARTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 2025

A onda “Cleitin”
Segundo maior colégio eleitoral do País,

e fiel da balança para decidir o voto pre-
sidencial, Minas Gerais passa pelo seu
maior suspense pré-eleitoral da História.
O governador Romeu Zema (NOVO), o out-
sider que venceu forte duas eleições, não
tem sucessor à altura, um nome da cen-
tro-direita. Perdido no PSD, o ex-prefeito
de BH Alexandre Kalil pulou para o Repu-
blicanos, com esperança de ser o palanque
do presidente Lula da Silva (PT) – mas
nada há de concreto nisso, porque o Barba
insiste em apostar no senador Rodrigo
Pacheco (PSD). Este, um advogado, sonha
é com a vaga aberta no Supremo Tribunal
Federal, e não tem certeza de coalizão e
apoio do PT a seu nome caso se candidate
em MG. Já Aécio Neves (PSDB) segue em
baixa, quase não foi eleito deputado no
último pleito. O cenário indica uma onda
suprapartidária crescente e velada. O
nome do jovem senador e rapper Cleitinho
Azevedo (Rep), que até poucos anos atrás
soltava pipa nos morros da capital. Pelo
menos dois caciques de diferentes legendas
confirmaram que, neste caso, embarcam
na candidatura do rapaz.

Engoliram ele
O clima no PL é muito ruim com a arti-

culação para o vereador carioca Carlos
Bolsonaro, filho do ex-presidente, sair can-
didato ao Senado por Santa Catarina. Em-
purrado pelo poder da família, tem grande
chance de se eleger pelo Estado, mas causou
um desarranjo total nas negociações locais.
A insatisfação de partidos e bolsonaristas,
discreta por ora, vai se tornar pública em
alguns meses com fogo-amigo.

COP30: você paga
Você sabia que está pagando conta de

luz mas cara porque parte dos recursos fi-
nancia a COP30 e repasses para o MST? A
Usina de Itaipu banca R$ 1,3 bilhão em
obra para o evento em Belém. Na Comissão
de Infraestrutura do Senado foi discutido
ontem o PL 1.830/25, que estabelece limite
para o preço da energia de Itaipu destinada
ao Brasil. O senador Laércio Oliveira (PP-
SE) é o relator dessa proposta e apresentou
parecer defendendo um preço justo para o
consumidor. O PT pediu vistas...

Mega do bilhão
As lotéricas do Brasil começaram a ven-

der os bilhetes para a maior Mega Sena da
Virada dos tempos. O prêmio anunciado é
de R$ 850 milhões mas deve chegar a R$ 1
bilhão em dezembro. A empolgação do povo
nos bolões é tamanha que em Brasília já há
casas vendendo bolões de 1 jogo de 15 ou
20 números, de 100 cotas, a R$ 3 mil e R$ 5
mil. A Caixa aposta que povo vai pagar
bem, aproveitando o vindouro 13º salário. 

Rádio TMC 
O empresário de comunicação e eventos

João Camargo lançou ontem em Brasília a
nova rádio do grupo, a TMC, ex-Transamé-
rica, que promete ser a multiplataforma de
comunicação para transformar a maneira
como o público consome informação, es-
portes e entretenimento. O evento ocorreu
na sede da Casa Parlamento, na capital,
com a presença de autoridades e anuncian-
tes. Hoje ele inaugura a TMC Rio de Janeiro. 

Brasilcap & AACD
A Brasilcap, empresa de capitalização

do grupo BB Seguros, reafirmou seu papel
como agente de transformação social ao
participar, pela 11ª vez, como patrocinador
e doador do Teleton, realizado no sábado.
Representada por seu presidente, Antonio
Carlos Teixeira, e por seu diretor comercial
e de clientes, Pablo Ricody, a companhia
doou R$ 2 milhões para a Associação de As-
sistência à Criança Deficiente (AACD). (Es-
pecial para O HOJE)

Marina Moreira

Foram várias as reações
que o Projeto de Lei (PL) An-
tifacção, alterado pelo depu-
tado Guilherme Derrite (PP-
SP), gerou no âmbito político.
A movimentação em torno
das mudanças feitas no PL
5.582/2025 e discussões acerca
da PEC da Segurança, os dois
de autoria do governo Lula,
mobilizou governadores de
direita que se manifestam con-
tra a implementação das pro-
postas sem o aval dos Estados.
Entre os opositores aos dois
textos, o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (UB), se des-
taca como um dos principais
articuladores da união de ges-
tores estaduais que querem
discutir o endurecimento de
leis contra facções. 

O grupo batizado de Con-
sórcio da Paz irá a Brasília para
pressionar congressistas a in-
cluírem uma nova definição
de narcoterrorismo no PL An-
tifacção de Lula. De acordo com
o chefe do Executivo goiano, o
texto de combate às facções,
bem como a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Se-
gurança Pública, devem ser re-
vistos e aprimorados para que

“a legislação seja compatível
com o momento que o Brasil
vive”. Caiado reafirma sua
aliança com os integrantes do
Consórcio da Paz e chama a
atenção para a urgência no
combate ao crime organizado.
A ofensiva dos governadores
de direita se soma a esforços
anteriores dos Executivos es-
taduais de classificar organi-
zações criminosas como nar-
coterroristas junto a autorida-
des dos Estados Unidos, em
meio à pressão militar de Was-
hington sobre a América Latina. 

Fontes ligadas à Câmara
dos Deputados informaram ao
O HOJE a ida pré-agendada de
alguns governadores ao Con-
gresso para acompanhar a tra-
mitação da PEC da Segurança.
Já nesta quarta-feira (11), os
chefes dos Executivos estaduais
estarão em Brasília para somar
esforços e pressionar pela apro-
vação do PL 5582/2025 com as
alterações apresentadas no re-
latório de Derrite, que é se-
cretário de Segurança Pública
do governo Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP). A proposta
de Lula alterava a Lei das Or-
ganizações Criminosas (Lei
12.850/2013), enquanto o de-
putado incluiu itens presentes

na Lei Antiterrorismo (Lei
13.260/2016), como condutas
atribuídas a organizações cri-
minosas, milícias e grupos pa-
ramilitares, o que sujeitaria
esses crimes às mesmas penas
aplicadas a atos terroristas.

“Nessa proposta, o reinci-
dente não terá mais direito a
audiência de custódia. Ele irá
direto para o regime fechado.
Outro ponto é acabar com as
‘saidinhas’ para faccionados”,
disse Caiado em entrevista à
revista Veja. O governador con-
firmou a ida do Consórcio da
Paz à Câmara dos Deputados
a fim de garantir que as mu-
danças exigidas sejam feitas
na PEC da Segurança. “Iremos
a Brasília em um grande mo-

vimento dos governadores e
nossa base de deputados para
reforçar o apoio ao relator [da
PEC da Segurança], o deputado
Mendonça Filho (UB-PE), a fim
de que todos os temas estejam
incluídos e alguns mais.” 

Sobre o PL Antifacção, há
a ideia na base do governo
Lula de que equiparar facções
criminosas, como o Primeiro
Comando da Capital (PCC) e o
Comando Vermelho (CV), a gru-
pos terroristas pode trazer da-
nos econômicos e diplomáticos
para o Brasil sem a garantia
de que essa medida seja real-
mente eficaz contra o crime
organizado. Apesar disso, par-
lamentares da oposição
apoiam as mudanças estabe-

lecidas por Derrite no PL An-
tifacção. “O relatório substitu-
tivo do Derrite está muito bom,
pois endurece as penas e é o
que nós queremos”, ressaltou
ao O HOJE o coordenador da
Frente Parlamentar da Segu-
rança Pública da Câmara, Al-
berto Fraga (PL-DF). O depu-
tado destaca os principais pon-
tos que a oposição avalia como
positivos para o projeto de
combate às facções. “O texto
estabelece cerca de 20 a 40
anos de prisão para facciona-
dos, as penas aplicadas ao ter-
rorismo serão aplicadas ao cri-
me organizado, o início da pri-
são será em regime fechado e
não há possibilidade de anis-
tia.” (Especial para O HOJE)

“Iremos a Brasília em um grande movimento dos governadores e nossa base de deputados”, diz Caiado

Governadores e oposição na 
Câmara reúnem esforços para
reformular propostas de Lula no
combate ao crime organizado

Caiado vai acompanhar tramitação
de textos da segurança no Congresso

Wesley Costa/Secom Goiás
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Nilson Gomes

As décadas de convivência
entre criminosos comuns e
presos políticos nas celas de
cadeias do Rio Janeiro rende-
ram ao Brasil gerações de po-
líticos especializados em crime
e bandidos doutores em orga-
nização política. Dessa simbio-
se nasceram facções como o
Comando Vermelho, o conjunto
nacional de malfeitores que
está na ordem do dia no Con-
gresso Nacional, novamente o
delito ocupando espaço na
agenda dos Poderes constituí-
dos. Depois de as forças de se-
gurança fluminenses entrarem
em dois complexos governados
pelo CV, os do Alemão e da Pe-
nha, autoridades com mandato
se organizaram e o Governo
Federal mandou à Câmara dos
Deputados mais um daqueles
projetos salvadores da lacra-
ção. Claro que deu bode. Ainda
está dando, mesmo para quem
pegou o bode andando.

O presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
encarregou o deputado Gui-
lherme Derrite (PP-SP) de re-
latar o Projeto de Lei Antifac-
ção. Depois de ler o PL, Capitão
Derrite, oriundo da Polícia Mi-
litar paulista e secretário de
Segurança Pública no governo
de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), propôs mudanças
no texto. Sua ideia era óbvia:
equiparar o crime organizado
ao terrorismo. É uma discussão
que vem de longe. Na época
do regime militar (1964-1985),

era um deus nos acuda e Deus
acudiu apenas alguns.

Quando surgiu a oportuni-
dade de incluir na Constituição
da República, que estava sendo
escrita em 1987 e 1988, a es-
querda deu chute para todo
lado e conseguiu proteger as
duas categorias que Derrite
queria equiparar, o crime or-
ganizado e o terrorismo. Por
incrível que possa parecer,
apenas no governo de Jair Bol-
sonaro (2019-2022) a coisa pio-
rou para eventual inconfor-
mado com as instituições. Bol-
sonaro confiou ao juiz federal
Sergio Moro, então ministro
da Justiça e Segurança Pública
e hoje senador pelo Paraná, o
famigerado Pacote Anticrime.
E adivinhe onde Moro colocou
os crimes que tirou da falecida
Lei de Segurança Nacional?
Pois é, no Código Penal. Foi
uma medida tão infeliz que os
primeiros alcançados pelo
equívoco de Moro são os en-
volvidos nas manifestações do
8 de janeiro de 2023.

O que Derrite tentou está
longe do protestado por re-
presentantes da Polícia Fede-
ral. Ali não se discute o cres-
cimento ou a inanição deste
ou daquele órgão, mas a pe-
renidade das políticas públi-
cas de segurança. Um exemplo
é a carcerária. Não há, nos
presídios federais, vagas para
todos os chefes de organiza-
ções criminosas. Nos estaduais
e no distrital, em Brasília, eles
deitam e rolam – literalmente.
Outro inibidor da tranquili-

dade nas ruas é a legislação.
Como não existem penas de
morte nem de caráter perpé-
tuo, uma hora terão de voltar
às ruas os chefes das facções,
como Marco Marcola Cama-
cho, Marcinho VP e Fernan-
dinho Beira-Mar. As autori-
dades têm aplicado diversos
dribles para segurar esse trio
atrás das grades.

As esquerdas tentam, e até
o momento têm conseguido,
proteger os criminosos. Já é
considerada clássica a foto de
dezenas de corpos estendidos
numa praça da favela, resul-
tado do enfrentamento entre
policiais e bandidos na Serra
da Misericórdia, entre os com-
plexos da Penha e do Alemão.
Por que clássica? Porque a
militância esquerdista nas re-
des sociais, nas faculdades e
nas mídias tradicionais deci-
diu que assim será. Se é im-

possível modificar a narrativa
sobre uma imagem, como Der-
rite sonhou que enquadraria
os queridinhos da imprensa?
Não tem jeito. Por enquanto,
pelo menos.

A ginástica das leis para
livrar os terroristas

A Constituição da República
Federativa do Brasil é chamada
de Carta Cidadã, Carta Magna,
Lei Maior, esses nomes bonitos.
Na verdade, trata-se de um
amontoado de quereres pós-
período dos generais na pre-
sidência. Um dos maiores no-
mes de sua confecção, Nelson
Jobim, já confessou como fo-
ram redigidos e inclusos no
texto algumas decisões – nin-
guém se atentava sequer para
o que era votado, quanto mais
para um inciso despretensioso,
um parágrafo pouco claro, e o
produto final é esse horror.

Era o tempo de o PT e demais
partidos de esquerda, inclusive
o PSDB, expor seus filiados
que haviam padecido com o
regime. Não podia dar certo.
E não deu.

No caso dos terroristas, que
o deputado Capitão Derrite
queria no mesmo nível dos
faccionados, a questão vem
desde a Constituinte. A esquer-
da tantas fez que impediu a
inclusão do crime de terroris-
mo entre os imprescritíveis.
Ou seja, ele prescreve, vence,
passa da hora de denunciar.
O racismo é considerado pior
que o terrorismo, pois é im-
prescritível. Para dar o tama-
nho de sua monstruosidade,
só anos depois seria incluído
na Lei de Crimes Hediondos.
O que Derrite desejava, o PT
não deixaria nem se tivesse
de mudar o nome do Brasil.
(Especial para O HOJE)

Hugo Motta encarregou o deputado Guilherme Derrite de relatar o Projeto de Lei Antifacção

Derrite foi obrigado a mudar de ideia
numa discussão antiga: presos políticos
e bandidos trocaram experiências que
fundaram agrupamentos criminosos

Temor da esquerda em equiparar
facção a terror é origem do CV

Marina Ramos/Câmara dos Deputados



Gabriel Pires

A Seleção brasileira se pre-
para para a última Data Fifa
de 2025. Concentrados em Lon-
dres, capital da Inglaterra, o
grupo de Ancelotti terá pela
frente os confrontos contra Se-
negal e Tunísia, respectiva-
mente. Nesta segunda-feira
(10), o Brasil realizou a pri-
meira sessão de treinamentos
após a apresentação, utilizando
as instalações do Arsenal. Entre
os 26 convocados, o lateral-es-
querdo Luciano Juba, do Bahia,
concedeu uma coletiva de im-
prensa. O jogador enalteceu
sua felicidade e satisfação com
a primeira convocação, desta-
cando a honra que é vestir a
camisa amarela. 

“Foi uma emoção muito
grande ouvir meu nome ser
anunciado na primeira con-
vocação. Confesso que fiquei
contando as horas para chegar
aqui logo. Fui bem recebido
por todo mundo, a alegria é
enorme de receber o material
e a ficha cair. Poder falar que
realmente estava na Seleção.
Vou pedir para todos os joga-
dores assinarem a primeira
camisa, fazer um quadro e
deixar de lembrança. Estou
muito feliz”, disse Juba em co-
letiva de imprensa. 

Além disso, Juba demons-
trou confiança no momento
que está vivendo, e deixou
claro que o seu desejo é estar
na lista de convocados para

a disputa da Copa do Mundo
de 2026. A possibilidade é
real, haja vista que a late-
ral-esquerda é uma das po-
sições mais indefinidas entre
os titulares. Desde o mundial

de 2022, cerca de 11 jogado-
res foram testados para dis-
putar a vaga. 

“Sabemos que todos falam
que é uma posição difícil para
achar alguém, mas temos
grandes jogadores convocados
para esta posição. O mister
está observando bem e vai es-
colher os melhores. O próprio
Ancelotti falou que eu sou um
cara com uma qualidade téc-
nica muito boa, bons passes,
na construção de jogo isso
pode ser importante. Tenho o
sonho de chegar na Seleção
pela primeira vez e eu conse-
gui isso. Todo jogador sonha
com uma Copa do Mundo. Se
eu continuar me destacando
no meu clube e aproveitar
essa oportunidade, creio que,
com fé em Deus, tenho chan-
ces de estar na Copa”, ressal-
tou Luciano Juba. 

Na coletiva desta terça-feira

(11), o jogador Matheus Cunha
falou sobre a sua convocação
para a Data Fifa. O jogador
agradeceu mais uma oportu-
nidade com a camisa do Brasil,
e destacou que se mostra cada
mais confiante e maduro para
cumprir o seu papel como jo-
gador da seleção. 

“Você estar aqui agora e sa-
ber da sua importância por
vir em outras convocações te
dá a responsabilidade de saber
que está fazendo parte de uma
forma mais firme. Você faz
parte com exemplos e eu fico
orgulhoso por isso. Essa ver-
satilidade e esses questiona-
mentos onde eu posso jogar
me fazem mostrar que, mais
do que a versatilidade, é a cer-
teza de demonstrar onde ele
me colocar que vou estar apto
para o que for preciso”, afir-
mou o atacante. 

Matheus falou sobre o con-

fronto contra o Senegal neste
sábado (15/11), e garantiu que
a Seleção vai demonstrar con-
fiança no futebol jogado, qua-
lidade e representatividade
para todos os brasileiros. Vale
ressaltar que a bola vai rolar
a partir das 13h, horário de
Brasília. 

“Está muito claro do Mister
que ele quer mostrar o que é
o Brasil para o mundo. Esta-
mos tentando cada vez mais
ter esse impacto para todos.
Independentemente do ad-
versário, queremos demons-
trar o que é o Brasil. Quere-
mos ganhar e mostrar que
vocês estão bem representa-
dos por quem veste essa ca-
misa. Queremos mostrar que
o que está sendo construído
é muito sólido, firme e tem
uma representatividade muito
grande”, concluiu o jogador.
(Especial para O HOJE)
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Luciano Juba e
Matheus Cunha
falam sobre
expectativas
pré-Copa e
amistosos de
novembro 

é hora dE testar jogador
Rafael Ribeiro/CBF

O Brasil enfrenta 

o Senegal neste

sábado (15), a

partir das 13h
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As irmãs Laura e Isabel
Carneiro, representantes do
Instituto ACE, seguem em as-
censão no cenário nacional
do vôlei de praia de base. As
gêmeas goianas estão entre
as nove melhores duplas do
ranking brasileiro Sub-17 e
se preparam para disputar,
entre os dias 21 e 23 de no-
vembro, a 2ª Etapa do Cam-
peonato Brasileiro Interclubes
(CBI), que acontece em Cam-
pina Grande (PB).

O torneio, um dos mais
importantes da categoria, reú-
ne jovens talentos de todo o
país e serve como vitrine para
atletas que sonham em che-
gar às seleções de base. A du-
pla é comandada pelo técnico
Adriano Cristian Souza Car-
neiro, certificado com o Nível
3 de Vôlei de Praia pela Con-
federação Brasileira de Vo-
leibol (CBV) – uma das gra-
duações mais avançadas da
modalidade.

Ex-atleta profissional, Adria-
no vem se destacando na for-
mação de novos talentos e acre-
dita que Laura e Isabel vivem
um momento de amadureci-
mento técnico e mental. “A
equipe evoluiu muito do ano
passado para cá. Fizemos bons
jogos e a estrutura do time
está tomando um corpo muito
interessante. Laura e Isabel
têm focado mais no vôlei de
quadra, o que atrasa um pouco
o processo na praia, mas o im-

portante é participar e seguir
crescendo na modalidade”, des-
tacou o treinador.

Na primeira etapa do CBI,
disputada em Fortaleza (CE),
em julho, as gêmeas chegaram
até as quartas de final, resul-
tado que consolidou o bom
momento e mostrou o poten-
cial da dupla em nível nacional.
Agora, o foco está em manter
o ritmo de evolução e buscar
um desempenho ainda melhor
em Campina Grande.

Além do desempenho den-
tro das quadras, o Instituto
ACE tem como objetivo prin-
cipal promover o desenvolvi-

mento integral de seus atletas.
O projeto aposta em valores
como disciplina, resiliência e
trabalho em equipe, pilares
que têm guiado a trajetória
das irmãs Carneiro.

Com talento, dedicação e o
apoio de uma estrutura sólida,
Laura e Isabel encaram o novo
desafio no CBI Sub-17 como
mais uma etapa de aprendi-
zado e superação. A dupla se-
gue representando Goiás e o
Instituto ACE com determina-
ção e promete lutar por mais
uma grande campanha na
competição. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O HOJE)

Isabel e Laura participam do Campeonato Brasileiro Interclubes

O Goiás segue vivo na
disputa pelo acesso à Série
A do Campeonato Brasileiro
e viu suas chances cresce-
rem de forma significativa
após o encerramento da 36ª
rodada da Série B. De acor-
do com o levantamento do
Departamento de Matemá-
tica da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG),
o time esmeraldino agora
tem 35,9% de probabilidade
de subir, um aumento ex-
pressivo em relação aos
16,9% registrados na roda-
da anterior. Apesar do
avanço, o clube não tem
mais possibilidades mate-
máticas de conquistar o tí-
tulo da competição.

A vitória fora de casa
sobre o Cuiabá por 1 a 0 foi
determinante para a nova
projeção, somada aos tro-
peços diretos de concorren-
tes como Novorizontino e
Chapecoense, que empata-
ram e perderam seus jogos,
respectivamente. O Goiás
ocupa atualmente a sexta
colocação, com 58 pontos,
ficando fora do G4 apenas
pelo critério de desempate.
O Criciúma aparece logo à
frente, em quinto, e a Cha-
pecoense fecha a zona de
acesso na quarta posição.

Mesmo com o bom mo-

mento, a equipe comanda-
da por Fábio Carilli não de-
pende apenas de si para
retornar à elite do futebol
brasileiro. Restando duas
rodadas, o time precisa
vencer os compromissos
contra Novorizontino e
Remo, além de contar com
tropeços dos rivais diretos.
O próximo duelo, diante
do Novorizontino, no está-
dio da Serrinha, no domin-
go (16), às 16h30, é consi-
derado decisivo. Um revés
pode praticamente encer-
rar as esperanças esmeral-
dinas de subir.

Enquanto isso, os outros
representantes goianos já
têm destinos definidos. O
Atlético-GO, que ainda so-
nhava com uma combina-
ção improvável de resulta-
dos, viu suas chances de
acesso caírem a zero após
a derrota por 1 a 0 para o
Criciúma, fora de casa. O
Vila Nova, por sua vez, não
briga mais na parte de cima
desde a 34ª rodada, mas
garantiu a permanência ao
empatar com o Operário-
PR. Assim, o Goiás é o único
time do estado que ainda
mantém viva a esperança
de disputar a Série A em
2026. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Chances de acesso 
do Goiás crescem 
após encerramento 
da rodada na Série B

VERDÃO NA ELITE?

Gêmeas goianas participam
do Brasileiro de vôlei de praia

IRMÃS

Reprodução/Instituto Ace
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Renata Ferraz

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) integra a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças do Clima
(COP30), realizada entre os
dias 10 e 21 de novembro, em
Belém (PA), representada pelo
Núcleo de Pesquisa em Mate-
riais Sustentáveis e Fibras Na-
turais (Nupmat/UEG). 

O núcleo foi selecionado
pela Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Mudan-
ças do Clima (UNFCCC) para
integrar a Blue Zone, espaço
diplomático que reúne dele-
gações oficiais, pesquisadores,
representantes de governos e
instituições que debatem e in-
fluenciam diretamente as de-
cisões globais sobre o clima.

A seleção é considerada ex-
pressiva: mais de 30 mil pes-
soas de todo o mundo se ins-
creveram para participar da
conferência, mas apenas 5%
foram escolhidas, com base
em resultados científicos, re-
levância social e contribuição
para a sustentabilidade am-
biental no País. 

Com isso, a UEG passa a re-
presentar oficialmente as uni-
versidades brasileiras no de-
bate internacional, apresen-
tando pesquisas que dialogam
com justiça climática, habita-
ção digna, tecnologias susten-
táveis e novas formas de pen-
sar a relação das cidades com
o meio ambiente.

O grupo é composto pela
coordenadora do núcleo, pro-

fa. Dra. Anelizabete Alves Tei-
xeira, pelos estudantes de Ar-
quitetura e Urbanismo Gabriel
Costa Pereira, Ana Clara de
Brito e Beatriz Oliveira, e pela
bióloga e egressa da institui-
ção, Letícia Martins. 

Para a pesquisadora, a pre-
sença na COP30 reforça o com-
promisso da universidade pú-
blica com o desenvolvimento
tecnológico alinhado às neces-
sidades sociais: “Sinto-me hon-
rada em representar a UEG
em um espaço que discute o
futuro do planeta. É uma opor-
tunidade de mostrar que a pes-
quisa que fazemos no interior
do Brasil é capaz de dialogar
em nível global”, afirma.

Pesquisa científica
goiana e seus impactos 

Criado em 2019, o Nup-
mat desenvolve estudos so-
bre materiais sustentáveis
aplicados à construção civil,
com ênfase no uso de bam-
bu e fibras naturais. A pro-
posta do núcleo é investigar
soluções que substituam ma-
teriais de alto impacto am-
biental e ofereçam alterna-
tivas acessíveis para cons-
trução de moradias, espaços
públicos e estruturas provi-
sórias utilizadas em crises
humanitárias.

Segundo o estudante Ga-
briel Pereira, que apresen-
tará um dos trabalhos na

conferência, a pesquisa de-
senvolvida pelo grupo se di-
vide em duas linhas princi-
pais. “A primeira busca com-
preender a arquitetura efê-
mera no contexto das mu-
danças climáticas, especial-
mente em situações de de-
sastre onde é necessário
construir abrigos rapidamen-
te. A outra linha discute jus-
tiça climática, porque enten-
demos que as crises ambien-
tais atingem de forma mais
severa populações pobres e
vulnerabilizadas”, explica.

A estudante Letícia Martins
reforça que o debate sobre jus-
tiça climática é urgente. “A
crise climática é um fenômeno

que afeta todos nós, mas afeta
principalmente quem já vive
com menos estrutura. Por isso,
estar na COP30 significa dis-
cutir políticas globais que con-
siderem vidas, territórios e di-
reitos”, afirma.

Soluções urbanas
inspiradas na natureza

Outro eixo da participação
da UEG na COP30 envolve o
conceito de “cidade-esponja”,
estudado pela estudante Ana
Clara de Brito. O termo foi de-
senvolvido pelo arquiteto e
paisagista chinês Kongjian Yu
— referência internacional em
urbanismo ecológico — que
propõe que cidades sejam pla-
nejadas para absorver a água
da chuva em vez de canalizá-
la, reduzindo alagamentos e
deterioração ambiental.

Ana Clara apresentará um
banner sobre o tema e sua
aplicação no contexto brasi-
leiro. “Nós vamos estar na Blue
Zone, onde acontecem as prin-
cipais negociações. Levo um
estudo que mostra como re-
pensar o desenho urbano pode
transformar a convivência en-
tre cidade e natureza, redu-
zindo riscos, preservando rios
e evitando tragédias como as
enchentes repetidas que o País
enfrenta”, comenta.

O conceito tem ganhado re-
levância diante de desastres
ambientais recentes, como os
registrados no Rio Grande do
Sul, e tem sido discutido como
alternativa para fortalecimento
da resiliência climática.

A estudante Beatriz Olivei-
ra abordará na COP30 como
as mudanças climáticas inten-
sificam a crise habitacional,
ampliando desigualdades his-
tóricas, pressionando comu-
nidades periféricas e colocan-
do em risco o direito básico à
moradia digna. Ela destaca
que os efeitos do clima não
atingem todas as pessoas da
mesma forma: regiões com
menor infraestrutura, mora-
dias precárias e ausência de
planejamento urbano são sem-
pre as primeiras a sofrer com
enchentes, deslizamentos e

ondas de calor extremo.
Para Beatriz, o evento re-

presenta um espaço de escuta
qualificada e articulação po-
lítica internacional. “Estamos
vivendo um ápice do proble-
ma. A COP30 é uma oportuni-
dade para que nossas pesqui-
sas cheguem a quem pode ela-
borar políticas mais eficazes,
sustentáveis e humanas. Estar
aqui é levar a realidade de
quem sente primeiro as con-
sequências da mudança do cli-
ma”, afirma.

Ao longo da conferência,
o grupo pretende dialogar

com entidades internacio-
nais, organizações ambien-
tais, representantes gover-
namentais e instituições aca-
dêmicas que desenvolvem
soluções semelhantes em ou-
tros países tropicais. 

Além disso, a equipe arti-
cula cooperação com a Secre-
taria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de
Goiás (Semad), para fortalecer
programas estaduais de incen-
tivo à inovação sustentável e
de adaptação climática no pla-
nejamento urbano.

A presença do núcleo na

COP30 coloca a UEG em um
espaço estratégico: a univer-
sidade passa a integrar o am-
biente onde metas globais,
compromissos de redução de
emissões e diretrizes de fi-
nanciamento climático são
construídas. Isso significa não
apenas apresentar resultados
de pesquisa, mas participar
ativamente da formulação de
políticas públicas que irão
orientar decisões nacionais
e internacionais pelas próxi-
mas décadas.

Ao representar Goiás e o
ensino superior público bra-

sileiro, o Nupmat reforça que
ciência, responsabilidade so-
cial e justiça climática devem
caminhar juntas. A conferên-
cia, neste sentido, torna-se
não apenas um palco de de-
bates, mas um ponto de par-
tida para ampliar projetos,
assegurar parcerias e viabi-
lizar investimentos em tec-
nologias sustentáveis que be-
neficiem a população — es-
pecialmente aqueles grupos
que historicamente enfren-
tam os impactos mais severos
da crise climática. (Especial
para O HOJE)

Instituição está entre os 5% selecionados para a Blue Zone, com as principais negociações sobre clima

Impactos sociais no centro do debate

Mais de 30 mil pessoas de todo o mundo se inscreveram para participar, mas apenas 5% foram escolhidas

Integrantes do Nupmat/UEG discutem alternativas sustentáveis para habitação digna, 
construção com fibras naturais e adaptação de cidades aos efeitos das mudanças climáticas

UEG propõe sustentabilidade 
e justiça climática à COP30

Divulgação/UEG
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Caroline Gonçalves

O Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás (TCM-
GO) abriu uma investigação sobre o contrato firmado
pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Goiânia
com a empresa Planisa Planejamento e Organização de
Instituições de Saúde Ltda., no valor de R$ 647,5 mil. O
contrato foi assinado de forma emergencial para que a
empresa prestasse consultoria na gestão estratégica de
custos e indicadores de performance em unidades de
saúde da Capital. O objetivo, segundo a SMS, seria orientar
gestores sobre como otimizar recursos e melhorar o fun-
cionamento das unidades.

A apuração foi motivada por uma representação apre-
sentada pela vereadora Aava Santiago (PSDB), que questiona
a falta de transparência e de justificativas técnicas para o
uso do instrumento de contratação emergencial. O caso
foi distribuído ao conselheiro Valcenôr Braz, relator da 1ª
Região do TCM-GO. Na representação, Aava Santiago ar-
gumenta que a contratação não se enquadra nas situações
de emergência previstas na legislação. De acordo com a
vereadora, o serviço da Planisa tem caráter consultivo e
estratégico, ou seja, não há urgência ou risco imediato
que justifique a dispensa de licitação. “Em uma rede que
enfrenta falta de medicamentos, insumos e profissionais,
é preciso explicar por que a prioridade da gestão seria
contratar consultoria. A dispensa de licitação exige
urgência comprovada, e esse não é o caso”, afirmou a ve-
readora.

O Sindicato dos Trabalhadores do Sistema Único de
Saúde no Estado de Goiás (Sindsaúde-GO) afirmou que
esta não é a primeira vez que a Planisa firma contratos
com a administração municipal, sempre com o discurso
de “otimizar a gestão” e com claros indícios de terceirização
e privatização dos serviços públicos. De acordo com a
instituição, o prefeito Sandro Mabel não está inovando,
repete práticas de gestões anteriores que também tentaram
entregar à iniciativa privada responsabilidades que são
do poder público, demonstrando pouco compromisso
com a gestão da saúde, com o fortalecimento do Sistema
Único de Saúde (SUS) e com a população.

Para o sindicato, medidas como essa representam um
avanço disfarçado da privatização da saúde, com recursos
que deveriam fortalecer o serviço público. Ao analisar a
denúncia, o conselheiro Valcenôr Braz considerou que o
documento apresentado preenche os requisitos legais e
reconheceu a legitimidade da vereadora para protocolar
a representação.

O relator destacou que, segundo a jurisprudência do
próprio TCM e do Tribunal de Contas da União (TCU),
uma contratação emergencial só é válida quando há uma
situação excepcional, imprevisível e que exija resposta
imediata, sob risco de interrupção de um serviço público
essencial. No documento,  Valcenôr Braz reforçou que
esses critérios não se aplicam ao caso da Planisa. “O
serviço contratado não se enquadra como essencial à
manutenção imediata das atividades da Secretaria de
Saúde. Trata-se de uma consultoria voltada à gestão e ao
planejamento, ou seja, um objeto plenamente previsível
e passível de planejamento prévio por meio de processo
licitatório regular”, escreveu o conselheiro.

Ele também observou que não há demonstração de
urgência concreta ou de risco iminente que justificasse a
contratação direta. Diante dos indícios, o relator decidiu
admitir a representação, reconhecendo a plausibilidade
das alegações apresentadas. O processo foi encaminhado
à Secretaria de Controle Externo de Contratações (Secex-
Contratações) do TCM-GO, que deverá realizar uma análise
técnica aprofundada sobre o contrato e as justificativas
apresentadas pela Secretaria Municipal de Saúde.

Valcenôr também determinou que o processo não tra-
mite sob sigilo, por envolver ato administrativo de
interesse público, sem qualquer informação de natureza
pessoal ou confidencial. “A transparência é o princípio
fundamental do controle externo. O processo deve tramitar
de forma pública, garantindo à sociedade o acompanha-
mento das ações de fiscalização”, afirmou o conselheiro.
O processo seguirá agora para a área técnica do TCM-GO,
que deverá emitir um relatório preliminar de auditoria.
Em nota enviado ao O HOJE, a SMS informou que a con-
tratação da Planisa não será emergencial e que a retificação
já foi encaminhada para publicação no Diário Oficial do
Município. A empresa será contratada via dispensa de li-
citação por ser a única no País que presta os serviços.
(Especial para O HOJE)

Sindsaúde afirma que prática repete a de gestões anteriores

A Operação Poison Source
realizada nesta terça-feira (11),
em conjunto pela Polícia Civil
de São Paulo e pela Polícia Ci-
vil de Goiás, mira um grupo
suspeito de envolvimento em
um esquema estruturado de
falsificação de bebidas alcoó-
licas. A ação se desdobrou si-
multaneamente em Goiânia e
Uruana, interior do Estado,
cumprindo nove mandados
de busca e apreensão. O caso
veio à tona após investigação

da polícia paulista, que iden-
tificou e prendeu em flagrante
um homem apontado como
grande fornecedor de insumos
usados na falsificação de be-
bidas. No endereço dele, foram
apreendidos materiais como
garrafas vazias de diversas
marcas, rótulos prontos para
aplicação, selos, tampas e de-
mais itens essenciais para
“maquiar” bebidas produzidas
em fábricas clandestinas.

Os insumos eram utilizados

para envasar uísque, vodka,
gin e outras bebidas alcoólicas
em ambientes clandestinos,
sem controle sanitário, fiscal
ou de segurança — prática
que coloca em risco a saúde
do consumidor e movimenta
um mercado ilegal altamente
lucrativo. 

Investigadores identifica-
ram moradores de Goiânia
entre os compradores dos in-
sumos clandestinos. (Bia Sa-
les, especial para O HOJE)

Polícias desarticulam esquema
de falsificação de bebidas

Contratação de
consultoria por
R$ 647 mil na
Saúde entra na
mira do TCM-GO

tRÁPIDAS

Estados não podem legislar sobre
normas de locomoção por motocicletas

O Supremo Tribunal Federal (STF) invali-
dou a lei do Estado de São Paulo que condi-
cionava a prestação do serviço de transporte
individual remunerado de passageiros por
motocicleta à autorização e à regulamentação
pelos municípios. A decisão unânime foi to-
mada no julgamento da Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 7852, na sessão
plenária virtual encerrada em 10/11. A ação
foi proposta pela Confederação Nacional de
Serviços (CNS). Em voto que conduziu o jul-
gamento, o relator, ministro Alexandre de
Moraes, destacou que o STF “possui sólida e
reiterada jurisprudência no sentido da in-
constitucionalidade de leis estaduais que in-
vadam a competência da União para legislar
sobre trânsito e transportes”. Segundo o mi-
nistro, o legislador federal instituiu as dire-

trizes da Política Nacional de Mobilidade Ur-
bana por meio da Lei 12.587/2012 (com nova
redação dada pela Lei 13.640/2018) e tratou
expressamente da regulamentação e da fis-
calização dos serviços de transporte remu-
nerado privado individual de passageiros,
delegando essas atribuições aos municípios
e ao Distrito Federal. “O Estado de São Paulo
não possui competência para tratar da matéria
nem para delegar ou condicionar a atuação
municipal, como fez na lei questionada”, afir-
mou. O relator ressaltou que, embora não
proíba expressamente o serviço, a Lei estadual
18.156/2025 condiciona sua prática à obtenção
de prévia autorização de cada município
paulista, introduzindo critérios e exigências
que caracterizam uma “barreira de entrada”
para o exercício da atividade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Saúde do homem

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que cria uma
política e uma semana
nacional para ações em
prol da atenção à saú-
de do homem. Segundo
o texto, a Política de
Atenção Integral à Saú-
de do Homem será ins-
tituída no âmbito do
Sistema Único de Saú-
de (SUS), devendo ser
implementada e man-
tida pelas diversas ins-

tâncias gestoras do SUS
em caráter permanen-
te. Entre outras ações,
essa política deverá
conter aquelas relacio-
nadas à prevenção, à
detecção precoce, ao
diagnóstico e ao tra-
tamento de doenças e
agravos à saúde que
acometam exclusiva
ou predominantemen-
te a população mascu-
lina, como câncer de
próstata.

Exploração exaustiva
A Sexta Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho rejeitou o re-
curso de um designer
gráfico que pretendia
anular um processo
com o argumento de
que a audiência tele-
presencial teria impe-
dido a juíza de “explo-
rar exaustivamente o
depoimento das teste-
munhas”. A decisão
leva em conta que não
houve perda de cone-

xão com a internet e
que as testemunhas in-
dicadas por ele foram
ouvidas normalmente.
O relator do recurso do
designer ao TST, minis-
tro Augusto César, sa-
lientou que o procedi-
mento adotado pela juí-
za de primeiro grau,
com base no ato da Cor-
regedoria-Geral, “foi ra-
zoável e proporcional
à crise sanitária mun-
dial à época”. 

2 Ministro Ribeiro Dantas, do Superior Tribunal de Justiça - A obrigatoriedade do
laudo toxicológico para a condenação por tráfico de drogas se estende, por analogia, à
comprovação da materialidade da conduta que configura falta grave cometida por um
detento. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) realizou o terceiro e último en-
contro nacional de formação deste
ano voltado a servidores e servidoras
dos serviços de Atendimento à Pessoa
Custodiada (Apec). Desenvolvida no
âmbito do programa Fazendo Justiça
(CNJ/Pnud/Senappen), a capacitação
teve como foco a saúde mental, a
atenção a pessoas que fazem uso de
drogas e o acesso à rede de serviços
— consolidando um ciclo formativo
que, em três encontros ao longo de
2025, alcançou 480 participantes de
todas as regiões do país. 

CNJ aprimora
dever de atenção
ao atendimento 
à saúde mental 
do custodiado

Publicado conteúdo do Programa de 
Acesso à Pessoa Indígena e Pluralidade

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) lan-
çou o Manual de Implementação da Reso-
lução nº 454/2022, documento que orienta
o Poder Judiciário a garantir o acesso à Jus-
tiça a pessoas, comunidades e povos indí-
genas. A publicação integra o Programa Jus-
tiça Plural e apresenta orientações práticas
para a aplicação da resolução. Entre as di-
retrizes, o documento destaca a importância
da formação de mediadoras (es), concilia-
doras(es) e intérpretes indígenas, promo-
vendo o protagonismo das próprias comu-

nidades na resolução de conflitos e assegu-
rando que os processos considerem as es-
pecificidades culturais de cada povo. A pu-
blicação é fruto de um amplo processo de
diálogo intercultural conduzido pelo Grupo
de Trabalho “Direitos Indígenas: acesso à
Justiça e singularidades processuais”, com-
posto por lideranças indígenas, magistradas
(os), representantes do Ministério Público,
da Defensoria Pública, da OAB, da Fundação
Nacional dos Povos Indígenas (Funai) e es-
pecialistas de diversas áreas.

Divulgação/TCM-GO
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia, sob
a gestão de Sandro Mabel
(União Brasil), tem divulgado
os resultados iniciais do siste-
ma de sincronização semafó-
rica “Onda Verde”, destacando
melhorias na fluidez do trân-
sito em alguns corredores da
Capital. No entanto, análises
técnicas indicam que o projeto
ainda não representa uma so-
lução ampla para os problemas
de mobilidade urbana e que
há limitações quanto à sua ex-
tensão e à capacidade de exe-
cução do plano.

Dados da Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET) mostram que, no
Corredor Mutirão/Castelo Bran-
co, com 9,6 km de extensão, o
tempo de percurso foi reduzido
em 30,5%. A média de viagem
pela manhã, antes de 36 mi-
nutos, passou para 25 minutos,
o que representa economia de
11 minutos e aumento da ve-
locidade média de 16,4 km/h
para 22,8 km/h. 

O secretário Tarcísio Abreu
associa esses resultados ao Pro-
grama de Desobstrução de Vias
Arteriais, que incluiu a am-
pliação da pista da Avenida
Castelo Branco, reorganização
do espaço urbano, adequações
geométricas e implantação da
sincronia semafórica. A reti-
rada parcial do canteiro central
e a proibição de estacionamen-
to em um trecho de pouco
mais de um quilômetro, entre
as praças Walter Santos e Ciro
Lisita, também contribuíram.
Segundo a secretaria, a repro-
gramação dos semáforos re-
duziu o tempo de espera de
três para dois tempos, o que

favoreceu o fluxo contínuo.
Até o momento, a Onda Ver-

de foi implantada em cinco
corredores: Avenidas 24 de Ou-
tubro, 85, Castelo Branco, Jamel
Cecílio/136 e Universitária. A
previsão para a Avenida 85 é
de ganho de fluidez de até

35%, com medições iniciais in-
dicando melhora média de
28% no tempo de deslocamen-
to nos horários de pico. Mabel
afirma que a sincronização se-
mafórica reduz congestiona-
mentos, tempo de deslocamen-
to, consumo de combustível e
riscos de acidentes.

Apesar dos resultados, o
número de vias contempladas
é menor que o previsto no
Plano Nova Mobilidade, que
propõe a reestruturação de
36 corredores de grande cir-
culação. Com mais de 1,3 mi-
lhão de veículos registrados
em Goiânia, o ritmo de im-
plantação levanta dúvidas so-
bre a capacidade da adminis-
tração de expandir o sistema
para toda a cidade.

O especialista em trânsito
Marcos Rothen considera que
o uso de tecnologia na gestão
de tráfego é importante, mas
depende de equipes qualifica-
das e de monitoramento cons-
tante. Ele explica que os siste-
mas modernos permitem ana-
lisar o fluxo de veículos em
tempo real, substituindo mé-
todos antigos que exigiam
obras demoradas. 

“É importante destacar
que a IA cada vez mais dimi-
nuirá a necessidade do tra-

balho das pessoas, mas sem-
pre será necessário que o ge-
renciamento seja feito por
pessoas com elevada qualifi-
cação”, afirma. Para ele, o
aperfeiçoamento técnico é
permanente: “O que apren-
demos no passado é impor-
tante, mas não é suficiente.”

Rothen destaca ainda que
a análise em tempo real per-
mite ajustar o tempo dos se-
máforos conforme a deman-
da das vias, incluindo traves-
sias de pedestres. Segundo
ele, “quanto mais próximo
do tempo real for a atuação
dos equipamentos, melhor
será feita a distribuição”. O
especialista avalia que o sis-
tema só é eficiente quando
há gestão qualificada e acom-
panhamento contínuo.

O secretário Tarcísio Abreu
afirmou que os trabalhos con-
tinuam em outros corredores
e que o próximo eixo a receber
o sistema seria a Avenida 85,
embora haja registros de que
a via já havia sido inaugurada
em 23 de outubro. A meta
anunciada continua sendo a
revitalização de 36 corredores,
mas sem cronograma divul-
gado para as áreas com maio-
res problemas de tráfego.

O prefeito goiano já de-

clarou, em outros programas
da gestão, que busca uma ci-
dade mais organizada e se-
gura. Para isso, especialistas
apontam que é necessário
ampliar o planejamento e ga-
rantir transparência na exe-
cução das medidas de mobi-
lidade. A sincronização se-
mafórica é uma iniciativa re-
levante, mas aplicada de for-
ma restrita ainda não resolve
as dificuldades estruturais
do trânsito em Goiânia.

A ausência de um plano de-
talhado para corredores como
a Perimetral Norte mostra que
o projeto ainda está em fase
inicial. A Onda Verde contem-
pla cinco dos 36 corredores
previstos, e sua expansão de-
pende de maior estrutura téc-
nica e cronograma definido
para alcançar toda a cidade. 

Na visão de Rothen, a pre-
feitura também precisa olhar
além das regiões mais centrais.
“Goiânia precisa cuidar das
avenidas que ficam fora da
zona sul. Em outras áreas tem
muitos problemas de planeja-
mento do trânsito e não são
cuidadas. Por exemplo, a Padre
Wendel, a Avenida Perimetral,
aquela em frente ao Crer, al-
guns acessos à Marginal.” (Es-
pecial para O HOJE)

O programa do governo
de Goiás que premia alunos
com melhor desempenho em
Matemática no Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem) ganhou repercussão
nacional após destaque no
Estadão, que ressalta o in-
centivo financeiro. Chamado
Prêmio Matemática Enem, o
projeto busca reconhecer o
esforço dos estudantes da
rede estadual. 

Os prêmios variam de R$
5 mil a R$ 10 mil, destinados
tanto ao aluno quanto ao
professor. Quem atingir 900
pontos ou mais na prova re-
cebe R$ 10 mil; notas entre
850 e 899,99 rendem R$ 5
mil. O projeto de lei já foi
encaminhado à Assembleia
Legislativa do Estado de
Goiás (Alego).

A iniciativa visa reduzir a
abstenção no segundo dia do
Enem e estimular os alunos
diante da principal porta de

entrada para o ensino superior.
Caiado destacou que Goiás é
“primeiro lugar no Ideb” e se-
guirá investindo em inovação
e resultados.

Podem participar estudan-

tes da rede estadual que con-
cluírem o Ensino Médio em
2025. Professores dos pre-
miados também recebem o
valor, mas de forma não cu-
mulativa, mesmo que te-

nham mais de um aluno con-
templado. Gestores e coor-
denadores de escolas com
mais de um estudante pre-
miado receberão 50% do to-
tal, dividido entre a equipe.

O prêmio é inspirado no
Projeto Redação Enem, que
já reconhece alunos e profes-
sores com notas acima de 980
pontos. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)
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Iniciativa promete

premiar alunos e

professores com

até R$ 10 mil por

nota na prova de

Matemática

Estado premiará melhor desempenho em Matemática
NOTA NO ENEM

Implantado em
apenas cinco dos
36 corredores
previstos,
especialistas
apontam falta de
estrutura técnica 
e planejamento 
para expansão 
do projeto

“Onda Verde” promete fluidez em
Goiânia, mas avanço ainda é tímido

Alex Malheiros

Divulgação/Secom
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Sincronização

semafórica reduz

tempo de percurso

em alguns

corredores, mas

motoristas ainda

enfrentam lentidão

nos horários de pico
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Um atentado suicida deixou 12 mortos e 27 feridos
na segunda-feira (10) no complexo judicial Kachehri,
em Islamabad, capital do Paquistão. O ataque, o pri-
meiro desse tipo registrado na cidade em anos, pro-
vocou pânico entre os moradores e levou o governo
a reforçar a segurança em prédios públicos da região.
“Houve um atentado suicida no Kachehri, o tribunal de
distrito. Até o momento, 12 pessoas morreram e cerca
de 27 ficaram feridas”, afirmou o ministro do Interior,
Mohsin Naqvi. (Micael Silva, especial para O HOJE)

Lalice Fernandes

O segundo dia da 30ª Con-
ferência da ONU sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), rea-
lizado nesta terça-feira (11) em
Belém, manteve o foco em
transformar ambição em ação,
especialmente nas cidades, mas
foi a ausência dos Estados Uni-
dos que dominou os jornais
internacionais.

Enquanto os corredores da
Zona Azul ainda recebiam ajus-
tes e sinalizações, os trabalhos
seguiram com discursos sobre
metas e financiamento climá-
tico.  Mukhtar Babayev, presi-
dente da COP29, destacou na
abertura dos trabalhos a im-
portância de cooperação in-
ternacional para atingir a meta
de US$ 1,3 trilhão de financia-
mento climático. 

“Agora precisamos clamar
pelo espírito de Kyoto e Paris
para conseguir o consenso
para novos acordos para co-
laborar para o desenvolvimen-
to do Sul Global”, afirmou, ao
transferir a presidência para
o diplomata André Corrêa do
Lago, que comandará a COP30
até 2026. Babayev ressaltou
que “US$ 1,3 trilhão é possível”,
mas que “é preciso vontade
política e ação global”.

Os dados mais recentes da
ONU indicam aumento expres-
sivo no engajamento climático.

Segundo o Portal Nazca, o nú-
mero de atores envolvidos em
ações do setor subiu de 18 mil,
em 2020, para mais de 43 mil
neste ano, e as iniciativas in-
tegradas passaram de 149 para
243. O Anuário de 2025, divul-
gado nesta terça, apresenta in-
dicadores socioeconômicos e
ambientais voltados ao acom-
panhamento dos avanços.

O embaixador Maurício
Lyrio, secretário do Clima da
COP30, reconheceu a lentidão
de alguns países em atualizar
suas metas nacionais. “Este
ano tivemos uma certa de-
cepção com a lentidão com
que as NDCs foram apresen-
tadas, e em alguns casos, nem
apresentaram”, afirmou à
CNN Brasil. Até agora, 111
países entregaram seus pla-

nos, entre os 198 signatários
do Acordo de Paris.

A diretora-executiva da
COP30, Ana Toni, falou em en-
trevista coletiva que consida
um avanço a aprovação da
agenda de ações, que definirá
145 temas prioritários até o dia
21, quando termina a confe-
rência. “Abrir a agenda no dia
certo pode parecer pouco, mas
é importante lembrar que nas
últimas quatro COPs não con-
seguimos fazer isso”, disse.

Mas o tom otimista con-
trastou com a crítica interna-
cional à ausência dos Estados
Unidos. O governador da Cali-
fórnia, Gavin Newsom, oposi-
tor de Donald Trump, afirmou
que a falta de representantes
norte-americanos é “de cair o
queixo”. “Não tem nenhum re-

presentante, nem mesmo um
observador, nem alguém to-
mando notas sobre o que está
acontecendo em Belém”, de-
clarou durante o Simpósio Glo-
bal de Investidores, em São
Paulo. O democrata disse ainda
que há “uma guerra ideológica
no nível federal” e que “somos
tão burros quanto quisermos
ser”, referindo-se à política
ambiental dos EUA.

A imprensa internacional
também deu destaque à au-
sência norte-americana. O
The Guardian publicou tre-
chos do discurso de Simon
Stiell, secretário-executivo da
UNFCCC, que alertou: “Os go-
vernos que não conseguirem
fazer a transição para uma
economia de baixo carbono
serão responsabilizados pela

fome e pelos conflitos”. Em
análise, o jornalista Oliver
Milman escreveu que “Trump
dificilmente fará falta em Be-
lém para aqueles que levam
a sério o enfrentamento de
uma crise global”.

O Wall Street Journal pre-
feriu uma abordagem crítica
à escolha de Belém como sede,
descrevendo a cidade como
“difícil de chegar” e mencio-
nando a ausência de líderes
como Trump, Xi Jinping e Na-
rendra Modi. Já o argentino
Clarín destacou o apelo do
presidente francês Emmanuel
Macron em defesa da ciência
“antes da ideologia”, lembran-
do que Trump costuma cha-
mar o aquecimento global de
“a maior farsa” da história.
(Especial para O HOJE)

Debates sobre
financiamento,
metas climáticas 
e entrega de 111
planos climáticos
marcam o segundo
dia da conferência

COP30 avança em Belém sob
críticas à ausência de Trump

Críticas à falta de representantes dos Estados Unidos é foco em matérias internacionais sobre a COP30

O Senado dos Estados Uni-
dos aprovou nesta segunda-
feira (10) um projeto que põe
fim ao “shutdown”, a parali-
sação do governo federal que
já dura 42 dias e provocou
afastamento de servidores,
atraso de salários e impacto
em serviços essenciais, como
o tráfego aéreo e a distribuição
de ajuda alimentar. O termo
“shutdown” é usado no país
para designar a suspensão de
atividades públicas quando o
Congresso não aprova o orça-
mento ou um financiamento
temporário.

A medida foi aprovada após
democratas decidirem votar
com os republicanos no do-
mingo (9), permitindo o avanço
da pauta. O pacote segue agora
para a Câmara dos Represen-
tantes, que deve analisá-lo nes-
ta quarta-feira (12), antes de
ser enviado ao presidente Do-
nald Trump para sanção.

Pelo acordo, os republica-
nos aceitaram realizar, em de-
zembro, uma votação sobre a
ampliação dos subsídios pre-
vistos na Lei de Cuidados Aces-
síveis (Affordable Care Act),
uma das principais demandas
democratas. O entendimento
reverte parte das demissões
promovidas durante a parali-
sação e garante, por um ano,

o financiamento do Programa
de Assistência Nutricional Su-
plementar (SNAP).

A negociação, segundo o
G1, foi intermediada pelas se-
nadoras democratas Maggie
Hassan e Jeanne Shaheen, de
New Hampshire, e pelo inde-
pendente Angus King, do Mai-
ne. O líder da minoria demo-
crata, Chuck Schumer, anun-
ciou que votará contra o texto,
criticando concessões ao go-
verno Trump.

Durante a paralisação, par-
ques e programas de alimenta-
ção foram afetados, e o feriado
de Ação de Graças, em 27 de

novembro, corre risco de caos
no transporte aéreo. O republi-
cano Thom Tillis afirmou que
a pressão crescente levou o Se-
nado a buscar consenso.

Ainda, Trump voltou a de-
fender mudanças na política
de saúde e criticou os subsídios
do Obamacare, classificando-
os como “um lucro inesperado
para as companhias de seguro
saúde”. Segundo o secretário
do Tesouro, Scott Bessent, a
proposta de Trump não será
apresentada antes da aprova-
ção do financiamento do go-
verno. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

EUA avançam com projeto que
pode ser o fim do shutdown

ACORDO

O documento que põe fim à paralisação do governo  
segue agora para a Câmara dos Representantes

Tânia Rêgo/ABr

Mathieu Landretti/Wikimedia Commons
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https://ohoje.com/publicidade-

legal/enel-green-p-c-d-s-a-aviso-

aos-acionistas-pgto-de-dividendos-

e-juros/

Segue o link da publicação no eletrônico

do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Companhia Fechada
Aviso aos Acionistas

Pagamento de Dividendos e de Juros Sobre Capital Próprio
A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por deliberação 
de seu Conselho de Administração, em reunião realizada no dia 07 de novembro de 2025, 
foi aprovado o pagamento de dividendos intercalares relativos ao lucro líquido apurado entre 
janeiro e setembro de 2025 e o pagamento de juros sobre capital próprio (JSCP), calculado 
sobre o patrimônio líquido da Companhia de 2024, com base na aplicação da Taxa de 
Juros de Longo Prazo (TJLP) calculada até 31/10/2025. O valor dos dividendos intercalares 
foi no montante total de R$ 81.500.000,00 (oitenta e um milhões e quinhentos mil reais), 
correspondente a R$ 0,02789468 por ação, e o valor bruto dos juros sobre capital próprio foi no 
montante total de R$ 18.500.000,00 (dezoito milhões e quinhentos mil reais), correspondente 
a R$ 0,00633192 por ação. Ambos os pagamentos serão efetuados no dia 15 de dezembro 
de 2025, e terão direito ao valor correspondente aos dividendos intercalares e juros sobre 

dia 07 de novembro de 2025 (“Acionistas”). O pagamento dos dividendos intercalares e dos 
juros sobre capital próprio serão efetuados no dia 15 de dezembro de 2025, e terão direito 
ao valor correspondente os acionistas que se achavam inscritos nos registros da Companhia 

quanto ao crédito do pagamento: I. Os Acionistas terão seus créditos disponíveis a partir 
de 15 de dezembro de 2025 de acordo com o domicílio bancário fornecido ao BTG Pactual 
Serviços Financeiros S.A. DTVM - Instituição Financeira Depositária das ações escriturais 
da Companhia; para os acionistas que estiverem sem domicílio bancário cadastrado ou 
cujos dados cadastrais estejam desatualizados, os valores correspondentes aos dividendos 

de ambos os proventos, os acionistas que não estão com seus cadastros atualizados deverão 

escrituracao.acao@btgpactual.com. II. Os pagamentos dos dividendos intercalares e dos 

Brasileira de Liquidação e Custódia) serão creditados a esta entidade que os repassará aos 

intercalares e juros sobre capital próprio não reclamados no prazo de 3 (três) anos, a contar 
da data de início do pagamento em 15 de dezembro de 2025, prescreverão em favor da 
Companhia (Lei 6.404/76, art. 287, inciso II, item a).

Goiânia, 12 de novembro de 2025.
Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, Financeiro e de Planejamento e Controle

EXPRESSA
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No Manda Vê, cantor lembra início aos 7 anos e caminho que o levou dos barzinhos aos grandes estúdios

Luana Avelar

Na última segunda-feira (10), o can-
tor e produtor Matheus Barcelos par-
ticipou do podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Allaesse, e percorreu
sua trajetória desde a infância em
Aparecida de Goiânia até o reconhe-
cimento como um dos nomes mais
atuantes nos bastidores do sertanejo
atual. Entre lembranças de improviso,
gravações caseiras e parcerias que
moldaram sua carreira, o artista re-
construiu o percurso que o fez trocar
a rua pelo estúdio, sem perder a sim-
plicidade do ponto de partida.

Filho de um trabalhador de Cam-
pinas, Matheus cresceu em um bairro
popular onde o som das brincadeiras
infantis dividia espaço com os pri-
meiros acordes de violão. O interesse
pela música surgiu aos sete anos, quan-
do um vizinho começou a tocar can-
ções de MPB após as partidas de fute-
bol e as rodas de conversa da vizi-
nhança. Foi com esse amigo que ele
aprendeu a tocar “O Menino da Por-
teira”, a primeira de muitas músicas
que viriam a definir seu caminho.

O incentivo do pai foi decisivo. Ao
perceber o entusiasmo do filho, com-
prou um violão usado do patrão e o
presenteou, acreditando que o instru-
mento logo seria esquecido em um
canto. O que veio depois contrariou as
expectativas: Matheus passou a estudar
com uma professora que tocava em
uma banda de forró e mergulhou no
aprendizado. Logo começou a cantar,
a tocar MPB e, mais tarde, a se interes-
sar pelo sertanejo, gênero que marcaria
sua trajetória profissional.

Ainda na infância, montou um pe-
queno estúdio doméstico com o pai,
composto apenas por um computador,
uma placa de som e um teclado de
disquete. Nesse espaço improvisado,
aprenderam juntos a gravar, editar
e mixar. O primeiro CD foi produzido
com esforço e criatividade. No se-
gundo, um erro de computador fez
com que todo o trabalho fosse apa-
gado. Mesmo com o prejuízo, Matheus
continuou a gravar e a desenvolver

o interesse por produção musical,
tornando-se autodidata.

Aos 13 anos, já demonstrava do-
mínio técnico e um gosto evidente pe-
los bastidores da música. Pouco tempo
depois, começou a se apresentar em
bares de Aparecida e Goiânia. As apre-
sentações se multiplicavam: em uma
mesma noite, chegava a cantar oito
horas em locais diferentes, acompa-
nhado apenas do violão e da vontade
de viver da arte. O repertório era va-

riado e transitava entre o sertanejo e
o acústico, resultado das influências
que acumulou na infância.

A rotina dos barzinhos deu lugar
às primeiras parcerias profissionais.
Matheus formou sua primeira dupla
ainda adolescente, experiência que o
ajudou a amadurecer musicalmente
e a compreender o mercado. Mais
tarde, ao lado do cantor Bruno Morais,
consolidou uma nova formação que
durou cerca de sete anos. Juntos, se

apresentaram em eventos particula-
res, festas e pequenas casas de shows,
acumulando repertório, público e
aprendizado. Chegaram a gravar um
DVD na tradicional Villa Mix, resultado
de um investimento modesto, mas
carregado de empenho. A produção,
feita de maneira independente, refletia
o espírito de uma geração de artistas
que aprenderam na prática a construir
o próprio caminho.

Com o passar dos anos, Matheus
consolidou a reputação de profissional
dedicado e detalhista, qualidades que
o levaram a novas oportunidades. O
ponto de virada veio com o encontro
com o produtor Rafael Augusto, res-
ponsável por apresentá-lo ao cantor
Murilo Huff. A conexão transformou-
se em parceria profissional: desde o
primeiro projeto de Huff, Matheus atua
como produtor, diretor vocal e segunda
voz. O trabalho técnico e criativo que
desenvolve hoje é resultado direto das
experiências acumuladas desde a in-
fância, quando experimentava sons
em casa com equipamentos simples.

Hoje, com mais de uma década en-
tre palcos e bastidores, Matheus Bar-
celos é reconhecido como um artista
completo, capaz de unir sensibilidade
e técnica. Sua presença nos projetos
de Murilo Huff consolidou um estilo
de trabalho pautado pelo rigor sonoro
e pela entrega. A passagem pelo Man-
da Vê mostrou que, mesmo após tantos
anos, ele ainda se vê como aquele
menino da quadra de Aparecida, fas-
cinado pelo som de um violão. O su-
cesso, para ele, não é o ponto de che-
gada, mas a continuidade de uma his-
tória feita de simplicidade, aprendi-
zado e fidelidade à própria origem.
(Especial para O HOJE)

Essência

Caminho da infância à
consagração na música

Gabriel Louza/O HOJE

O cantor e produtor

Matheus Barcelos

durante gravação do

podcast Manda Vê

Reprodução/Manda Vê/Youtube
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Em “Irmãos Lafayette”, ter-
ceiro volume da saga criada
por Mandi Castro, o leitor é
transportado a um Brasil em
transformação e em plena luta
por democracia. Após cruza-
rem o Primeiro Reinado e a
Semana de Arte Moderna, os
gêmeos Martim e Nina retor-
nam ao centro de um dos mo-
mentos mais marcantes da his-
tória recente: as Diretas Já.
Com ritmo envolvente, a es-
critora combina ficção, aven-
tura e fatos históricos para en-
cerrar a trilogia de forma épica.
Nesta nova jornada, os irmãos
enfrentam dilemas mais pro-
fundos e desafios que ultra-
passam as fronteiras do tempo.
Martim, abalado pelas conse-
quências de suas escolhas, pre-
cisa lidar com a perda do anel
temporal, um artefato que o
permitia canalizar sua energia
para realizar saltos intertem-
porais. Já Nina, antes coadju-
vante, torna-se peça-chave da
narrativa ao descobrir uma
conexão íntima com o próprio
fluxo temporal. Juntos, os dois
enfrentam Ettore e o misterioso
Duco, inimigos determinados
a manipular o tempo e rees-
crever o destino. 

Ao revisitar o Brasil dos
anos 1980, Mandi faz o leitor
mergulhar em uma era de ruas
cheias e vozes pulsantes, cos-
turando história e imaginação
em uma trama que fala de co-
ragem, fraternidade e destino.
A presença de figuras enigmá-
ticas, como a guardiã Aevum,
e a ambientação em marcos
históricos, como o movimento
das Diretas Já, tornam o enredo
ainda mais rico e simbólico.
Entre saltos temporais e refle-
xões sobre poder e identidade,
Irmãos Lafayette propõe uma
viagem que vai além da fan-
tasia. A narrativa investiga o
impacto das escolhas indivi-

duais no curso da história e
questiona a própria natureza
do tempo. “O livro é uma opor-
tunidade de revisitar a história
do Brasil enquanto convida o
leitor a mergulhar em um uni-
verso distante da nossa reali-
dade. A obra utiliza o pano de
fundo histórico brasileiro para
refletir sobre temas contem-
porâneos, unindo reflexão e
entretenimento por meio da
fantasia e de personagens ca-
tivantes”, afirma a autora Man-
di Castro. 

Com apoio do Governo Fe-
deral, do Governo do Estado
de São Paulo, da Política Na-
cional Aldir Blanc, da Secreta-

ria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas e do Fomento
CULTSP, a obra reafirma a força
da literatura nacional ao unir
imaginação e memória. Irmãos
Lafayette é mais do que o en-
cerramento de uma trilogia —
é um convite para revisitar o
passado e refletir sobre o tem-
po que temos pela frente. 

Mandi Castro é escritora,
roteirista e produtora cultural.
Formada em Ciências Contá-
beis e em Rádio, TV e Internet,
com pós-graduação em Roteiro
para o Audiovisual e também
gestão de projetos e negócios
para o audiovisual pela FAAP.
(Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura
Moleca manda Isaura se

afastar de André, mas ele de-
clara seu amor. Joaquina e João
lamentam voltar a Leôncio. A
Condessa aceita Raimundo
como espião. Rosa se anima
com a negociação do pai. To-
másia busca alguém para cui-
dar do irmão em coma. dr.
Paulo se irrita com diogo. He-
lena defende Joaquina e João.
Sebastião avisa o filho sobre
a liberdade. Leôncio e Rosa
dormem juntos. Isaura quer
deixar o quilombo. Álvaro pro-
cura seu amor. Malvina tenta

impedir os maus-tratos. 

Êta Mundo Melhor 
Candinho comemora com

dita o convite de Adália para a
amada cantar no teatro. Er-
nesto e Sandra chegam de via-
gem. Candinho ensina Samir
a andar de bicicleta, e Simbá
sente ciúmes. Quincas confirma
para Sônia que decidiu ser pa-
dre após ser dispensado por
ela. Estela lamenta o sofrimento
de Anabela. Zulma garante a
Carmem que afastará dita de
Candinho. Túlio examina Ana-
bela. Sabiá flagra Asdrúbal pró-

ximo de Zenaide. dita tem uma
visão com Zulma enquanto se
olha no espelho.

Dona de Mim 
Samuel sonda Filipa sobre

seu acidente. Nina diz a Jaques
que terminou o namoro com
danilo. Leo pergunta a danilo
se Jaques está adulterando a
medicação de Filipa. Marlon
revela a Leo que sente vonta-
de de se reaproximar dela.
Leo convence Filipa a testar
o uso dos remédios dados
por danilo. Ayla apresenta a
fábrica para Sônia e Kazue. O

Juiz Montes avisa a vivian que
uma equipe fará visitas à man-
são para reavaliar a guarda
de Sofia. Jaques oferece sua
casa para abrigar Sônia e Ka-
zue, e Ayla se incomoda. Maria
Rita visita a mansão, e não
consegue falar com Filipa. Leo
e Filipa se unem para con-
frontar Samuel e Jaques.

Três Graças
Samira faz as garotas pedi-

rem desculpas a Joelly. Arminda
percebe que Ferette evita aten-
der suas ligações. Macedo ofe-
rece um dinheiro para Célio vi-

giar a casa de Arminda. Samira
pede para Joélly manter a ami-
zade das duas em segredo. Sa-
mira conta a Raul como foi o
encontro com Joélly. Gerluce
reage mal quando Josefa su-
gere que o pai de Joélly deveria
saber que a filha está grávida.
Pastor Albérico comunica a Jor-
ginho que dentro de um mês
ele pode ser solto. Arminda
surpreende Ferette ao aparecer
na Fundação dizendo que Ze-
nilda está a caminho. Ferette
teme a ameaça de Arminda.
Paulinho e Gerluce pensam um
no outro.

RESUMO
t
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Pêssego oferece
nutrientes
essenciais para
olhos e coração
Um único pêssego pequeno fornece
em média 180 miligramas de potássio

Leticia Marielle

O pêssego, fruta típica
do verão, é composto por
quase 90% de água e, por
isso, não apenas refresca
como também contribui
para a hidratação do orga-
nismo. Além dessa caracte-
rística, ele reúne nutrientes
importantes que auxiliam
na saúde ocular e podem
reduzir o risco de doenças
crônicas. Especialistas des-
tacam que a ingestão de lí-
quidos por meio de frutas
é tão eficaz quanto a inges-
tão direta de água, e o pês-
sego ainda oferece uma
quantidade relevante de po-
tássio, mineral que desem-
penha papel fundamental
na contração muscular, no
funcionamento cardíaco e
na atividade dos neurônios.

Um único pêssego pe-
queno fornece em média
180 miligramas de potássio,
o que corresponde a apro-
ximadamente 5% da reco-
mendação diária. Para efei-
to de comparação, uma
pastilha eletrolítica contém
125 miligramas. Mas não
é apenas o teor de água e
de minerais que chama
atenção. A fruta também
se destaca pela combinação
de flavonoides e carotenoi-
des, pigmentos responsá-
veis por suas cores vibran-
tes que, além de estetica-
mente marcantes, desem-
penham funções protetoras
no organismo.

Pesquisas indicam que
dietas ricas em flavonoides,
responsáveis pelos tons
avermelhados do pêssego,
estão associadas à redução
do risco de doenças cardio-
vasculares. Esses compostos
também podem favorecer
a memória e a cognição, já
que, após serem metaboli-
zados pelas bactérias intes-
tinais, liberam substâncias

que chegam à corrente san-
guínea e podem alcançar o
cérebro. Estudos mostram
que essa ação pode melho-
rar reflexos, habilidades
motoras e o processamento
de informações em pessoas
idosas. Já os carotenoides,
que dão a coloração alaran-
jada, funcionam como an-
tioxidantes potentes, neu-
tralizando radicais livres
que causam danos celulares
e inflamações.

Outro ponto de desta-
que é que os carotenoides
podem ser convertidos em
vitamina A, essencial para
a saúde dos olhos. Um pês-
sego pequeno contém cerca
de 35 microgramas dessa
vitamina, o equivalente a
4% da necessidade diária,
nutriente fundamental
para a retina, responsável
por transformar luz em si-
nais visuais interpretados
pelo cérebro.

Grande parte dos bene-
fícios do pêssego está con-
centrada na casca, onde se
encontram fibras, vitamina
A e polifenóis. Por isso, a
recomendação é consumir
a fruta sem descascá-la,
após higienização adequa-
da em água corrente e se-
cagem com papel toalha,
medida suficiente para re-
mover pesticidas e micro-
rganismos.

Embora o pêssego fresco
seja a versão mais indicada,
alternativas congeladas ou
enlatadas também preser-
vam valor nutricional, desde
que não contenham adição
de açúcar. Para quem pre-
fere variar o consumo, o
preparo em grelha, após pin-
celar a fruta com azeite, é
uma opção que preserva nu-
trientes sem expor a polpa
a altas temperaturas que po-
deriam comprometer subs-
tâncias como a vitamina A.
(Especial para O HOJE)

O pêssego oferece uma quantidade relevante de potássio

LIVRARIA
t

Em “Irmãos

Lafayette”, Mandi

Castro faz da

fantasia uma forma

de reviver o Brasil

dos anos 1980

Reprodução

Quando dois jovens 
cruzam o tempo para 
lutar nas Diretas Já
Nesta nova jornada, os irmãos enfrentam 
dilemas mais profundos e desafios que 
ultrapassam as fronteiras do tempo
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A saúde bucal permanece
como um dos maiores desa-
fios de saúde pública no Brasil.
De acordo com a Pesquisa
Nacional de Saúde Bucal – SB
Brasil 2023, conduzida pelo
Ministério da Saúde, cerca de
88% da população apresenta
algum problema odontológi-
co, sendo a cárie dentária a
condição mais prevalente. O
levantamento mostra ainda
que aproximadamente 14 mi-
lhões de brasileiros acima de
18 anos vivem sem nenhum
dente, enquanto outros 34 mi-
lhões já perderam 13 ou mais
dentes. Os dados reforçam a
urgência de políticas preven-
tivas e de educação em saúde
bucal. A odontóloga Márcia
Luz afirma que “a boca é a
porta de entrada para o corpo,
e os cuidados diários são fun-
damentais para evitar que
doenças bucais afetem a saú-

de geral”. Ela destaca que a
escovação após as refeições
e o uso diário do fio dental
são práticas essenciais para
remover a placa bacteriana,
principal causadora de cáries
e doenças gengivais.

A visita regular ao dentista,
segundo Márcia, é indispen-

sável para o diagnóstico pre-
coce. Hoje, a consulta odonto-
lógica vai além da limpeza de
rotina. Com o avanço da tec-
nologia, exames de imagem
em 3D e radiografias bidimen-
sionais permitem identificar
alterações que antes passavam
despercebidas, aumentando a

precisão no planejamento dos
tratamentos e reforçando a
importância do acompanha-
mento profissional. A pesquisa
aponta que 59,18% das pessoas
entre 35 e 44 anos classificam
sua saúde bucal como regular,
ruim ou péssima, o que revela
a necessidade de atenção con-
tínua. A odontóloga lembra
que "consultas periódicas ao
dentista permitem a identifi-
cação precoce de problemas
bucais, evitando tratamentos
mais complexos e dispendiosos
no futuro". Cuidar da saúde
bucal, conclui Márcia, é um
investimento em bem-estar e
qualidade de vida. A adoção
de hábitos saudáveis, a esco-
vação adequada e o acompa-
nhamento odontológico regu-
lar são medidas fundamentais
para manter a saúde do corpo
como um todo. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

instalação sonora 
“De/Re:Generação”

A Galeria de vidro (1º
andar) do Centro Cultural
UFG recebe a estreia da ins-
talação sonora de/Re:Ge-
neração, um ambiente
imersivo inspirado nos ci-
clos de vida da cigarra —
nascimento, soterramento,
metamorfose e emergência
sonora — que se desdobra
como espaço para perfor-
mances musicais e cênicas
ao longo de todo o período
de visitação, que se encerra
em 14 de novembro de
2025. Idealizada e conce-
bida por Adriano Claro
Monteiro e Rafaela Blanch
Pires, a obra articula som,
corpo e matéria em um
ecossistema sensível e res-
ponsivo. Entrada gratuita.
Local: Galeria de vidro (1º
andar) – Centro Cultural
UFG. Horário: 19h. Até 19h.

Exposição “Eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao dia
da Consciência Negra, o Cen-

tro Cultural Trabalhista do
Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT-GO) recebe a expo-
sição “Eu amanuense que
escrevi…”. A iniciativa é idea-
lizada pelo Arquivo Público
do Estado de São Paulo

(Apesp) e conta com apoio
da Secretaria de Estado da
Cultura (Secult Goiás). Quan-
do: até 5 de dezembro. Ho-
rário: 8h às 16h. Entrada gra-
tuita. Onde: Centro Cultural
Trabalhista do TRT-GO.

Festival Gastronômico 
Cidade de Goiás

desta quinta, 13 até do-
mingo, 16 de novembro, a
Cidade de Goiás recebe a
Arena Gastronômica Senac,
uma celebração que une sa-
bores, saberes e cultura
goiana. Entrada gratuita.
Local: Praça de Eventos do
Município - Rua 15 de No-
vembro - Goiás/GO. Horário:
18h às 21h. Quando:13 até
16 de novembro. 

CCuFG apresenta 
exposição Fragmentos 
de um diário imaginado, 
de Pitágoras Lopes

A exposição Fragmentos
de um diário imaginado,
do artista goiano Pitágoras
Lopes, ainda está aconte-
cendo neste mês. A mostra,
com curadoria de Paulo
duarte-Feitoza, reúne tra-
balhos recentes que reto-
mam gramáticas visuais
criadas ao longo de mais
de três décadas de traje-
tória. Entrada gratuita.
Quando: até 19 de novem-
bro. Onde: Centro Cultural
UFG. Horário: 19h. 

Adriano Monteiro assina o sistema 
interativo e atua como performer sonoro

AGENDA
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Famílias de ayrton senna
e Xuxa recusam convite
para documentário 

A série “Meu Ayrton por
Adriane Galisteu”, lançada re-
centemente pela HBO Max,
revela que as famílias de Ayr-
ton Senna e Xuxa Meneghel
foram convidadas, mas não
aceitaram participar da pro-
dução. Em nota exibida ao
final do segundo episódio, a
plataforma informa que am-
bos alegaram compromissos
contratuais para justificar a
recusa. Sem a presença dos
familiares, o documentário
— dividido em dois episódios
de uma hora — se apoia em
depoimentos de amigos e as-
sessores próximos do piloto,
como Betise Assumpção e
Luíza Eugênia Konder. A pro-
dução se diferencia da mi-
nissérie “Senna”, da Netflix,
lançada no ano passado com
o apoio da família do tricam-
peão, na qual Adriane Galis-
teu teve breve representação.
durante a divulgação, Galis-
teu afirmou que seu projeto
não é uma resposta à obra
da Netflix, mas uma visão
pessoal e íntima de quem vi-
veu ao lado do ídolo da Fór-
mula 1. “Não é nenhum tipo
de polêmica”, disse. “Minha
mãe me ensinou que eu não
preciso dizer que o dos outros

está errado. Basta defender
que o meu está certo”. 

Pai de neymar compra trí-
plex de Luciana Gimenez
por mais de R$ 70 milhões 

Após sete anos no merca-
do, o luxuoso tríplex que per-
tencia a Luciana Gimenez e

ao ex-marido, Marcelo de Car-
valho, finalmente foi vendido.
O comprador é Neymar da
Silva Santos, pai do jogador
Neymar Jr., que desembolsou
mais de R$70 milhões pelo
imóvel localizado no bairro
Cidade Jardim, em São Paulo.
O apartamento ocupa 1.388

m 2, resultado da junção de
duas unidades, e conta com
sete suítes, sala de cinema
para 16 pessoas e elevador
privativo com acesso direto
ao estacionamento e ao shop-
ping Cidade Jardim. A nego-
ciação foi revelada pelo site
Léo dias no último domingo
(9). Luciana e Marcelo viveram
no imóvel por mais de uma
década e decidiram vendê-lo
após a separação, em 2018.

Marina Lima celebra 46
anos de carreira e anuncia
novo álbum

Com 70 anos e 46 de car-
reira, Marina Lima segue ins-
pirando gerações. A cantora,
que começou nos anos 1970
com “Simples como Fogo”,
se apresenta nesta sexta (14)
na Brava Arena Jockey, no
Rio. No palco, revisita suces-
sos como “Fullgás” e “Pra Co-
meçar”, homenageando o ir-
mão e parceiro criativo An-
tonio Cicero, falecido em
2024. “A presença dele está
em tudo”, diz. Morando em
São Paulo há 15 anos, Marina
grava um novo álbum pre-
visto para 2026, com partici-
pação de Ana Frango Elétrico.
“Nos conectamos de imedia-
to. Adoro o trabalho dela —
e ainda somos botafoguen-
ses”, brinca a artista.

CELEBRIDADES

O músico britânico
Paul McCartney enviou
uma carta ao presidente
da COP30, André Corrêa
do Lago, criticando o fato
de o cardápio do evento
não ser totalmente vega-
no. Segundo ele, “servir
carne em uma conferên-
cia climática é como dis-
tribuir cigarros em uma
conferência de prevenção
ao câncer”. O documento,
redigido em parceria com
a ONG Peta, defende que
a pecuária é responsável
por 80% do desmatamen-
to global e pede que o
cardápio da conferência
seja “totalmente vegeta-
riano”, para reduzir a pe-
gada de carbono do even-
to. A crítica de McCartney

ecoou o protesto da ati-
vista Luisa Mell, que, na
última quinta-feira (6),
apareceu nua e pintada
de planeta Terra em fren-
te ao local do evento, em
Belém (PA), chamando
atenção para o impacto
ambiental da produção
de carne. O ato viralizou
nas redes sociais e rea-
cendeu o debate sobre
sustentabilidade e alimen-
tação durante grandes en-
contros internacionais.

Paul McCartney critica cardápio
com carne na COP30 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
você tende a sentir vontade

de resolver situações pendentes.

Use sua energia de forma cons-

trutiva e evite atitudes impulsivas. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O dia pede estabilidade e pa-

ciência. Evite se prender a preo-

cupações materiais e foque em

manter a calma. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação está em des-

taque, mas cuidado com excessos

ou promessas difíceis de cumprir.

O dia favorece encontros e boas

ideias. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
As emoções ficam mais inten-

sas. É um bom momento para

cuidar de si e do ambiente do-

méstico. Evite carregar os proble-

mas dos outros.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você pode se deparar com de-

safios ao seu orgulho. Procure

ouvir mais e impor menos. Seu

poder de liderança continua forte,

mas precisa ser equilibrado com

empatia. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece introspecção e

análise. Olhe para dentro e reco-

nheça o que precisa ser transfor-

mado. Pode surgir uma revelação

importante sobre sentimentos. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relações pessoais ganham

destaque. Evite indecisões e bus-

que conversas honestas. Seu bom

senso social pode ajudar a resolver

conflitos. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você está em um momento

de renovação. O dia traz energia

para recomeços e transformações.

Aproveite para abandonar hábitos

que não servem mais e focar no

que realmente importa. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O período pede reflexão e re-

colhimento. Antes de iniciar novos

planos, feche ciclos antigos. É um

bom momento para se reconectar

com sua fé e revisar objetivos. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O trabalho e os projetos de

longo prazo estão em evidência.

Busque equilíbrio entre obriga-

ções e descanso. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
você pode sentir vontade de

mudar algo importante em sua

rotina ou carreira. Analise as op-

ções com calma antes de agir.

Ideias inovadoras podem surgir

de conversas informais. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sua intuição está aflorada.

Confie em seus pressentimentos,

mas mantenha os pés no chão.

O dia favorece a espiritualidade

e o autoconhecimento. 

Cirurgião dentista em atendimento: prevenção e acompanhamento
regular são fundamentais para manter a saúde bucal e geral

Quase 90% dos brasileiros 
têm problemas bucais

Gnatus

Divulgação
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Leticia Marielle

Nesta quarta-feira (12), o
mundo celebra o Dia Mundial
da Pneumonia, uma data de-
dicada a aumentar a conscien-
tização sobre uma das infecções
pulmonares mais perigosas da
infância. Apesar dos avanços
da medicina e do acesso cres-
cente às vacinas, a pneumonia
continua sendo uma das prin-
cipais causas de mortalidade
infantil. A Organização Mundial
da Saúde estima que, global-
mente, cerca de 740 mil crian-
ças menores de cinco anos mor-
ram todos os anos em decor-
rência da doença número que
representa aproximadamente
14% das mortes nessa faixa
etária. A pneumonia atinge di-
retamente os pulmões, infla-
mando os alvéolos pequenas
estruturas responsáveis pela
troca gasosa. Quando inflama-
dos, eles se enchem de líquido
ou pus, dificultando a respira-
ção e comprometendo a oxige-
nação do corpo. Segundo o
pneumopediatra Eduardo Bar-
celos, o problema é mais co-
mum do que se imagina. Ele
explica que, “apesar de todos
os avanços na saúde pública,
ainda vemos um número preo-
cupante de casos, especialmente
entre crianças pequenas. Mui-
tas vezes, os primeiros sintomas
são confundidos com gripes ou

resfriados, o que atrasa o diag-
nóstico e o tratamento”.

Barcelos reforça que a aten-
ção dos pais e responsáveis é
essencial para identificar pre-
cocemente os sinais da pneu-
monia. Tosse persistente, febre,
respiração acelerada e chiado
no peito são sintomas que exi-
gem atenção. Em alguns casos,
a criança apresenta retração
entre as costelas ao respirar,
sonolência excessiva e perda
de apetite. “Quando os pais per-
cebem que o filho está respi-
rando com esforço, cansado
demais ou com febre que não
cede, é hora de buscar atendi-
mento médico imediatamente”,
afirma o especialista. Entre os
fatores que aumentam o risco
da doença, estão a falta de alei-
tamento materno exclusivo até
os seis meses, a desnutrição, a
exposição à fumaça de cigarro
e à poluição, além da ausência

de vacinação adequada. Bar-
celos lembra que a vulnerabi-
lidade infantil é natural. “O sis-
tema imunológico das crianças
ainda está em formação. Por
isso, qualquer falha na proteção
seja nutricional, ambiental ou
vacinal abre espaço para que
infecções respiratórias graves
se instalem”, explica.

A pneumonia é, em grande
parte, evitável. O pneumope-
diatra destaca que a vacinação
é uma das ferramentas mais
eficazes de proteção. “As vaci-
nas salvam vidas. Elas reduzem
drasticamente o número de ca-
sos e, quando a doença ocorre,
tende a ser mais leve e de re-
cuperação mais rápida”, afirma
Barcelos. Ele reforça a impor-
tância da imunização contra
os principais agentes causado-
res da doença, como o pneu-
mococo e o Haemophilus in-
fluenzae tipo b, disponíveis gra-

tuitamente pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). Outro ponto
essencial é o aleitamento ma-
terno. O leite materno fornece
nutrientes e anticorpos que for-
talecem as defesas do bebê. Se-
gundo Barcelos, “amamentar
exclusivamente até os seis me-
ses é uma das formas mais sim-
ples e eficazes de proteger a
criança contra infecções respi-
ratórias, inclusive a pneumo-
nia”. Depois desse período, a
introdução de alimentos sau-
dáveis e variados ajuda a man-
ter o organismo forte e prepa-
rado para enfrentar infecções.

Dentro de casa, pequenas
atitudes podem reduzir o risco
de infecção. Manter janelas
abertas, garantir boa ventilação
e evitar a presença de fumaça
de cigarro ou lenha são medidas
fundamentais. Barcelos alerta
que “a fumaça é um dos prin-
cipais inimigos dos pulmões in-

fantis. Mesmo quem não fuma
diretamente perto da criança,
mas mantém o hábito dentro
de casa, contribui para agravar
os riscos respiratórios”. O mé-
dico também recomenda evitar
aglomerações em épocas de
surtos de gripe, higienizar as
mãos com frequência e ensinar
as crianças a cobrir a boca e o
nariz ao tossir ou espirrar. “Es-
sas atitudes simples, somadas
à vacinação e à boa alimenta-
ção, formam uma barreira po-
derosa contra a pneumonia.”

Reconhecer a gravidade da
pneumonia é essencial para
agir no tempo certo. O espe-
cialista destaca que a doença
pode evoluir rapidamente, es-
pecialmente em bebês e crian-
ças pequenas. Febre alta, res-
piração acelerada, chiado no
peito e abatimento são sinais
que exigem atenção imediata.
(Especial para O HOJE)

A pneumonia
infantil é
responsável por
14% das mortes
de crianças de 0 a
5 anos no mundo,
conforme aponta
a Organização
Mundial da 
Saúde (OMS)

Casos mais graves podem exigir internação para oxigenoterapia ou suporte intensivo

Importância de fazer a prevenção
da pneumonia em crianças

EM CaRTaZ

Predador: Terras Selvagens
(EUA,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan Trachtenberg.
Elenco: Elle Fanning, dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 12h50,
15h20, 15h30, 17h40, 17h45,
18h30, 20h20, 21h40. Cinemark
Passeio das Águas:  12h50,
15h20, 15h30, 16h, 18h30, 21h,
21h40. Cerrado: 13h45, 14h15,
16h, 16h45, 17h45, 18h15, 19h,
20h30, 21h15. Kinoplex: 14h,
16h20, 18h40, 21h. Moviecom:
15h, 16h20, 17h15, 19h, 19h30,
21h45.

Grand Prix: A Toda Velocidade
(EUA,2025) duração: 1h 38min.
direção: Waldemar Fast. Elenco:
Gemma Arterton, Thomas Bro-
die-Sangster, Hayley Atwell. Gê-
nero: Animação, Aventura, Fa-
mília. Cinemark Passeio das
Águas: 15h, 15h30, 16h50,
17h40, 17h50

Quando o Céu se Engana
(EUA,2025) duração: 1h 39min.
direção: Aziz Ansari. Elenco:
Aziz Ansari, Seth Rogen, Keanu
Reeves. Gênero: comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 17h20,
19h. Kinoplex: 21h10. Movie-
com: 17h40, 19h45, 21h50.

A Própria Carne (EUA). dura-
ção: 1h 30min. direção: Ian

SBF. Elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge Sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h30, 14h50,
20h40, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 22h30.

O Agente Secreto (BRA,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. Elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 14h40, 15h40,
16h30, 17h15, 17h20, 18h,
19h10, 20h, 21h10, 21h20. Ki-
noplex: 20h50. Moviecom:

21h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h, 13h45, 15h40,
16h30, 17h20, 18h, 19h10, 20h,
20h45.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (EUA, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: Tat-
suya Yoshihara. Elenco: Kiku-
nosuke Toya, Reina Ueda, Ai
Fairouz. Gênero: Animação. Ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
17h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. Kinoplex: 17h10,
19h20, 21h30. Moviecom:
17h40, 19h45, 21h50. Cineflix:
14h40, 16h50, 19h, 21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BRA, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
Rafael Salgado.Elenco: Mauro
Sousa, Elizabeth Savalla, Thati
Lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 13h,
14h15, 16h30, 20h.  Cineflix:
15h, 17h15.

Se não fosse você (EUA, 2025).
duração: 1h 57min. direção:
Josh Boone.Elenco: Allison Wil-
liams, Mckenna Grace, dave
Franco. Gênero: drama.  Cine-
mark Flamboyant: 14h10,
14h20, 17h, 19h35, 19h40,

19h50, 22h15, 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h, 16h15,
16h50. Kinoplex: 14h, 16h30,
19h, 21h3. Moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

O Telefone Preto 2 (EUA,2025)
duração:  1h 54min. direção:
Scott derrickson.Elenco: Mason
Thames, Madeleine McGraw,
Ethan Hawke. Gênero: Suspen-
se.  Cinemark Flamboyant:
14h30, 16h15, 16h20, 19h45,
21h30, 21h35, 22h20, 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
18h50, 19h25, 21h25, 22h. Ki-
noplex: 16h20, 18h50, 21h20.
Moviecom: 19h10, 21h30.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (EUA, 2025). duração: 1h
38min. direção: Ryan Crego.
Roteiro Ryan Crego, Melanie
Wilson LaBracio. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flam-
boyant:17h.  

O Rei da Feira (BRA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h, 14h15. Cinemark Passeio
das Águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

tCINEMA

Reprodução

“Predador: Terras Selvagens” se passa num planeta remoto no futuro no qual um jovem predador
foi rejeitado por seu clã. Com sua raça sendo caçada, dessa vez ele não será um simples vilão
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O mercado imobiliário bra-
sileiro vive uma transformação
digital que promete redefinir
a experiência de compra de
imóveis. Com 48% dos brasi-
leiros planejando adquirir uma
propriedade nos próximos 24
meses, segundo pesquisa da
Brain Inteligência Estratégica
referente ao terceiro trimestre
de 2025, as incorporadoras in-
tensificam investimentos em
tecnologias de realidade virtual
(VR) e aumentada (AR) para
conquistar esse público cada
vez mais exigente e conectado.
A imersão digital surge como
novo diferencial competitivo
em um segmento que busca
unir tecnologia, emoção e per-
sonalização.

A pesquisa da Brain apon-
ta que a vivência do cliente
durante as visitas aos estan-
des de vendas influencia di-
retamente na decisão de com-
pra. Atentas a isso, incorpo-
radoras têm adotado expe-
riências digitais que extra-
polam os limites dos decora-
dos físicos. O uso de óculos
de realidade virtual e salas
de projeção 360° permite que
potenciais compradores ca-

minhem, interajam e visua-
lizem o imóvel como se ele
já estivesse pronto — mesmo
antes de as obras começarem.
Um exemplo recente é um
lançamento fruto da parceria
entre quatro empresas do se-
tor. Localizado em Rio Verde
(GO), o empreendimento in-
troduziu o uso do óculos de
imersão Meta Quest 3 em seu
estande de vendas. “O cliente
tem uma visão 360° do am-
biente e pode caminhar pelo
futuro imóvel, avaliando se
cada espaço é funcional e
adequado à sua rotina”, ex-
plica Fernando Razuk, CEO

da de uma empresa do setor
imobiliário. O projeto possui
apartamentos de 130 m² e
107 m², ambos com três suí-
tes. Apenas a unidade maior
ganhou decorado físico; a me-
nor, decorado virtual.

Outra incorporadora apos-
tou em experiências senso-
riais. Inspirado em Milão, o
Fascino Consciente apresen-
tou projeções holográficas e
espelhos piso-teto para criar
um ambiente imersivo, en-
quanto os clientes eram pre-
senteados com uma cafeteira
italiana e café artesanal, re-
forçando a estética e a ele-

gância italiana. A cenografia
foi assinada por Pedro Paulo
Editor, criador de exposições
como Van Gogh e Impressio-
nistas, além de eventos como
o São Paulo Fashion Week.
Para Camila Inácio, diretora
de empreendimentos da in-
corporadora, o objetivo foi
criar conexão emocional en-
tre o cliente e o produto. “A
imersão foi pensada para que
as pessoas compreendam a
essência do empreendimento
e para transformar a forma
como o mercado imobiliário
se comunica e encanta seus
clientes”, afirma.

Outro exemplo de inovação
vem de um condomínio hori-
zontal de alto padrão em Goiâ-
nia. O lançamento foi marcado
por uma experiência dividida
em três etapas. Logo na en-
trada, um jardim com sons
de pássaros e aroma de terra
molhada — criado por meio
de chuva artificial — simula
a conexão com a natureza
proposta pelo projeto. Na se-
gunda etapa, os visitantes são
envolvidos por uma tela de
180º que os transporta a uma
descida de montanha em uma
pista de esqui. 

O empreendimento contará
com um simulador indoor de
esqui e snowboard, inédito no
Centro-Oeste, além de simula-
dores de Fórmula 1 e multijo-
gos. “Todo o lazer foi pensado
para atender um público exi-
gente e apaixonado por espor-
tes, proporcionando uma vi-

vência esportiva e sensorial
inédita”, destaca Adriano Car-
rijo, CEO de empresa do setor. 

Na última etapa, o visitante
tem acesso a maquetes físicas,
incluindo uma com seis me-
tros de comprimento, que
apresenta o condomínio com-
pleto. Outras duas reprodu-
zem, em detalhes, a portaria
monumental, assinada por
Leo Romano, e o complexo
Wellness, que reúne academia,
spa, sala de pilates e espaço
de recuperação pós-treino. 

A adoção de VR e AR no se-
tor imobiliário está mudando
profundamente a forma de
operar e vender. Essas tecno-
logias permitem visitas remo-
tas com alto nível de realismo,
economizando tempo e custos.
No caso da realidade virtual,
o comprador pode caminhar
por cômodos, visualizar ilu-
minação, disposição de móveis
e proporções reais do ambien-
te. Já a realidade aumentada
permite sobrepor imagens 3D
do prédio no terreno, facili-
tando a visualização do projeto
final no espaço real. 

Uma incorporadora de São
Paulo foi uma das pioneiras
no uso da tecnologia. Em lan-
çamentos na Rua Oscar Freire,
a empresa criou experiências
3D que permitiam explorar os
apartamentos e áreas comuns
com óculos VR antes mesmo
do início das obras. A estratégia
aumentou o engajamento e
acelerou as vendas na planta.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Incorporadoras
apostam em
experiências
imersivas com
óculos 3D,
projeções 360° 
e ambientes
sensoriais

Realidade virtual redefine  mercado
imobiliário e muda forma de vender

Do estande ao
metaverso: mercado
imobiliário aposta em
experiências imersivas 

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

O estado de Goiás con-
centra, neste mês de novem-
bro, novas oportunidades no
setor público com remune-
rações que chegam a R$ 12
mil. Três seleções estão em
andamento: a Prefeitura de
Aruanã, que busca profes-
sores para a rede municipal;
o Sesc Goiás, que abriu vaga
para Analista de Cultura; e
o Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária (CRMV-
GO), com cargos de nível mé-
dio e superior. As seleções
atraem concurseiros de todo
o Centro-Oeste, principal-
mente pela variedade de car-
gos, benefícios e estabilidade.
Em comum, os editais prio-
rizam profissionais qualifi-
cados e oferecem jornadas
de 20 a 40 horas semanais.

A Prefeitura de Aruanã,
por meio do edital nº
004/2025, oferece 5 vagas ime-
diatas e 21 para formação de
cadastro reserva no cargo de
Professor. A exigência é pos-
suir curso superior completo
em Pedagogia. A remuneração
varia conforme a carga horá-
ria: R$ 2.642,08 para 20 horas,
R$ 3.963,12 para 30 horas e
R$ 5.284,16 para 40 horas se-
manais. O contrato inicial será
de 12 meses, podendo ser
prorrogado conforme neces-

sidade da Administração. As
inscrições começaram no dia
10 de novembro e seguem até
o dia 24 do mesmo mês. Os
candidatos devem se inscre-
ver presencialmente, das 8h
às 11h e das 14h às 17h, na
sede da Prefeitura Municipal,
na sala da Secretaria de Ad-
ministração.

A seleção será composta
por duas etapas: análise cur-
ricular e prova didática. Na
primeira, serão avaliados tí-
tulos e experiências profis-
sionais na área da educação.
Já a prova didática consiste
na apresentação de uma aula
de até 20 minutos, pontuada
conforme plano de aula, cla-
reza, metodologia e domínio
do conteúdo. O candidato pre-
cisa alcançar, no mínimo, 50
dos 80 pontos possíveis para

ser aprovado.
Segundo a Secretaria Mu-

nicipal de Educação, o obje-
tivo é preencher lacunas nas
escolas urbanas e rurais.
“Aruanã tem expandido a
rede e precisa de professores
qualificados para atender à
demanda crescente, espe-
cialmente na educação in-
fantil e nos anos iniciais”,
destacou o órgão.

O Serviço Social do Comér-
cio (Sesc Goiás) também está
com seleção aberta para o
cargo de Analista de Cultura,
com remuneração de R$
5.154,78, além de vale-alimen-
tação de R$ 410. A vaga é des-
tinada a profissionais com en-
sino superior completo — de
qualquer área — e disponibi-
lidade para jornada de 40 ho-
ras semanais.

O profissional selecionado
irá atuar na Administração
Regional e nas unidades do
Sesc em Goiânia, desenvol-
vendo ações culturais e coor-
denando projetos artísticos.
O processo seletivo está em
fase final: as inscrições ter-
minam às 17h desta terça-fei-
ra (11), pelo site
sescsenacgo.jobs.recrut.ai, na
seção “Trabalhe Conosco”.

A instituição reforça que
a seleção busca profissionais
criativos e com experiência
em produção cultural. “O Sesc
tem investido em fortalecer
a cultura goiana, promovendo
ações que valorizam artistas
locais e ampliam o acesso da
população à arte”, afirmou o
setor de Recursos Humanos
da entidade.

Outra oportunidade atra-
tiva é o concurso público do
Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária de Goiás
(CRMV-GO), que oferece salá-
rios de R$ 4.271,88 a R$
12.028,49, além de benefícios.
Hoje (12 de novembro) é o
último dia para se inscrever.
O edital prevê 6 vagas ime-
diatas e 174 para cadastro re-
serva, sob organização do Ins-
tituto Quadrix. 

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pelo site
da banca organizadora
(www.quadrix.org.br). As taxas
custam R$ 60 para cargos de
nível médio e R$ 63 para nível
superior. As provas objetiva e
discursiva serão aplicadas no
dia 14 de dezembro, em Goiâ-
nia, no turno da tarde.

Entre as vagas
disponíveis estão:

Técnico Administrativo (ní-
vel médio) – 3 vagas imediatas
+ 57 de reserva; salário de R$
4.271,88. 

Técnico Fiscal (nível médio)
– 1 vaga imediata + 39 de re-
serva; salário de R$ 6.005,01.

Analista Administrativo –
área de TI (nível superior) – 1
vaga imediata + 39 de reserva;
salário de R$ 10.765,51.

Analista Fiscal – área de
Medicina Veterinária (nível
superior) – 1 vaga imediata +
39 de reserva; salário de R$
12.028,49.

Além da remuneração, os
contratados terão vale-ali-
mentação de R$ 1.397,47, au-
xílio-creche e auxílio-educa-
ção de R$ 659,69, além de
plano médico e odontológico.
O concurso será válido por
dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período. O
último certame do CRMV-GO
ocorreu em 2018 e também
foi organizado pelo Instituto
Quadrix. Na época, foram ofe-
recidas 100 vagas, com salá-
rios que variavam entre R$
2,8 mil e R$ 4 mil.

De acordo com o Conselho,
a nova seleção busca fortalecer
a fiscalização profissional e o
atendimento ao público. “O
crescimento das atividades ve-
terinárias e agropecuárias em
Goiás exige ampliação dos qua-
dros técnicos. É um passo im-
portante para garantir quali-
dade e ética na profissão”, in-
formou o CRMV-GO. (Especial
para O HOJE)

Seleções incluem
cargos em órgãos
estaduais e
conselhos de
classe. Um dos
editais encerra
inscrições nesta
quarta-feira (12)

Goiás tem 3 concursos abertos;
salários chegam a R$ 13 mil

Inscrições abertas para
o concurso da Prefeitura
de Aruanã com salários
de até R$ 12 mil

Divulgação/Pref. Aruanã

Reprodução/Sesc-GO

Divulgação/CRMV
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